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REGRA 

DO  GLORIO 

SO  PATRIAR 

CHA  S.BENTO. 

TI2tJ^J.VE  LíATIM  em  Lmqoj. 

gem  ^ortugutfa. 

POR  INDVSTRIA  DO  RE- 

uerendifsimo  P.  Fr.  TFomas  do 
Socorro  Geral  nefta  Con- 
gregaçãodc  Portugal, 
fegunda  ves 
impreíTa. 

Cem  teias  as  licenças  necejjarias. 

1 ImpreíTa  em  Coimbra  em  cafa  de  NicolaoCar 
. ualhoImpreíTorda  Vniueríidade  no 
Anno  de  I 6 3 z. 

^ cujla  da  Congregação  de  S.^ento. 


l icençit  do  Sdr.Bo  Offctodd  I fi^uifiçdo. 

Pâdrc  Fr  •‘Th  onm  ãcS , Domingos  veU  efielluro  ,0’* 
me  com feu parecer  L tboã,  2 ‘^.ie  Imeiro  de  16 p, 

Gaf^ar  Pereira^  D*%Mlgiiel  de  Cajlro . Frmci fco  Barreto. 

VI  efta  Regra  da  Reli  giofsima  família  do 
grande  Patriarcha  Sam  Bento,  &coda 
ella  heaão  Sán£la,&  Catholica,  que  bem 
parece  infpirada  por Deos  ao  Sanéto  Abbadc  de 
tantoss  ôctao  Sanâ:os  MonjesPay;  o que  feve 
claramente  em  fua  lição , & afsiíèlhc  pode  dar 
licença  ao  fuplicante , para  fc  imprimir , em  La- 
tim, & cm  Lingoagem , como  ja  foy  nefte  Rey- 
no  ImpreíTajO  que  tudo  fera  para  gloria  de  Deos 
& veilidade  dos  Leytores.  Principalmcntc  dos 
profeíTores  de  tão  Sagrada  Religião.  Em  S.Do- 
mingos  de  Lisboa  a8.  dclaneiro»  de  tf  5 2. 
Fr.Thomasde  S.T>ommgos  Ji^agijíer. 

Padre  Mcílrc  Fr.  Sebaftião  dos  Sandos  ve» 
jaefteliuroj  & informe  com  o ícu  parecer, 
Lisboa,  25.  delaneirode  itf32. 

Çafj^ar  TerekadD.IeaodaSylud.V, Miguel  de  Ca^ro. 
Framifeo  3 arreto. 
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VI  efta  Regra  do  gloriofo  Padre  S.  Bento 
ja  âprouadapor  tantos  Pontifices,& mui- 
tas vezes  imprçíIírCuja  perfeição, & San» 
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tidadêcfta  aprouadaj&  confirmada  comofan 
gucde  muitos  Martyres.  Authorizada  com  tan- 
tas Tyaras,&  MitraSjCom  tao  Sandos,&  tantos 
ConfeíToresíPello  que  fe  deuc  dar  a liccça  que  íe 
pede  para  fe  Imprimir.  Na  Eíperança  de  Lisboa 
cm  1 1.  deFcuereirode^3i. 

Fr.  Sehajltáo  dos  Saníios, 

Vljlas  as  informares, pode/e imf/rmirejieliuro 
da  jR.e^a,&  Conjlituiçoesdo  Patriarcha  S.Be 
ftf,  & depois  dem^refo,  torne  a ejleCõnfelho 
CO  ferido  com  o Original  para fedar  licença  para  correr t 
^ f ’m  ella  nae  cerrereti  L ishoa  Feureiro  1 6 3 z . 

Ç^Jpar  Tereira.T^.Ioao  da  Sylua.D. Miguel  deC afiro. 
Francifee  "Barreto. 

D Ou  licença  para  fe  poder  imprimir  efte  li- 
uro  que  contem  a Regra  do  gloriofo  Patri- 
ârcha  S.Bento.afsi  cm  latim,  como  cm  lingoagé 
Poreuguefa.  Lisboa  zo.de  Feuereirode  1632. 
loao  Bezsrra  lacome, Chantre  de  LisUa. 

QVe  íc  pofla  imprimirefta  Regra  do  Patriachi  S.  Bcn 
to,  Viftas  as  licenças  do  SOfficio , & do  Ordinário  q 
' ofF«r«cc,em  Lisboa  a a+.  de  Feuereirode  !<}*, 
cdraL  loão  de  írm  Solazar^  Barrete. 
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CT  A B o A D A D o S C A P I T y L o S,. 

que  £e  conrhem  nefta  Regra. 

Prolcgo  no  principio  da  Regra. , foI.T. 

A pitulo  j.  Dc  quatro  maneiras  de  monjes,  foi  4. 
i Cap.ij.  Qual  ha  defero  A bbade.  foi.  4. 

Capit.  iij*  Dos  irmãos^  que  fc  hão  de  chamar  a confe- 
Iho-  foi. 7. 

Cap.  iiij  .Das  boas  obras, que  fao  infti  umentos  para  a p er- 
feição.  foi. 

Gap.v.  Da  obediência  dos bosdifcipulos,-  fol-^. 

Capit.vj.  Dofilencio.  foi.  10. 

Cap. vii,  Da  Humildade.  foi.  lo. 

Capitulo  vüj  . Como  fe  hão  dc  fazer  os  Officios  Diwinos 
dc  noite  foi.  14. 

Gap.ix.  QuantosPfalmosfehãode  dizerem  as  horas  da 
noite.  foi.  15'. 

Cap.  X.  Como  fe  deue  fazer  cm  o Verão  o Officio  do 
iouuor  diuino  de  noite.  fohiy. 

Gap.  xj.  Como  íe  hão  de  dizer  as  Matinas"do  Domin- 
go.. ^ fol.i^. 

Cap.  xij  . Comofchãodedizer  as  horas  Matutinas, que 
, fe  chamãoLaudes.  ; foi  itf. 

Gap,  xiij.  Como  fc  hão  de  dizer  as  Laudes  nos  dias 
feriaes.  foi. 17. 

Cap.  xiiij.  Comofe  deue  fazer  o officio  das  Vigílias  da 
noite,cro  asfeftasdos  Sanâos.  foi.  17. 

I Cap,  XV.  Em  que  tempo  fc  ha  de  dizer  Alleluya,  foI.iS. 
Gapir.  xvj' Comofe  ha  de  dizer,  o Officio  diuino  entre 
dia.  foi*  1 8» 

Cap.  xvij.  Quantos  Pfalmosfe  hão  dc  dizer  em  aquel. 
las  meímas  horas  de  dia.  fol.?8. 
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Câp.  xviit*  Porquc  ordem  fchaode  dizer  os  Pfal- 
mos.  foLip. 

Câp.  xix*  Da  difciplina  que  fe  ha  de  guardar  dizen- 
do o officiodiuino.  foi.  20^ 

Cap.  XX.  Da  reuercncia  que  fedeucter  em  a ora- 
ção foi.  20. 

Cap.  xxí.  Dos  Decanos  do  Molleiro-  foLzo, 

Cap.  xxii.  Como  hão  de  dormir  os  monjesJ  foi.  21. 

Cap.  xxiii.  Da  excomunhão  das  culpas.  foU  2 1. 

Cap.  xxiiii.  Que  maneira  fe  ha  dc  ter  ema  exco. 

munhâo.  foi, 2 2. 

Gap.  XXV.  Das  culpas  mais  graues.  fol.22. 

Cap.xxvi»  Dos  que  fem  licença  do  Abbadefe  ajun- 
tão  com  os  excomungados.  foi.  22, 

Cap.xxvii.  Do  cuidadoqueo  Abbadedeue  terdos 
efeomungados.  foi,  2 5. 

Cap.  xxviii.  Dos  que  muitas  vezes  caftigados  fe  não 
emendarem.  foi. 2 5 

Cap.  xxíx.  Se  fe  deuem  receber  os  irmãos  quefe 
jfaem  do  Mofteiro.  foi.  2+. 

Cap.  XXX,  Dos  que  fao  de  pouca  idade,  como  hão 
de  fer  emendados.  foi.  24. 

Cap.  xxxi  Qual  deue  fer  o ccleireiro  do  Mofteiro.fol,  24, 
Cap.  xxxii.  das  alfayas  do  Mofteiro.  foi.  25. 

Cap.xxxiii.  Sc  deuem  os  monjes  terproprio.  foI.2jr. 

Cap.  xxxiiii.  Se  deuem  os  monjes  receber  todos 
igualmcntc  as  coufas  neceftarias.  foi.  i ^ 

Cap,  XXXV.  Dos  hebdomadairos  da  cozinha.  fol,2(^ 

Cap.  xxxvivDos  irmãos  enfermos,-  < ' foi. 27' 

Cap.  xxxvii.  Dos  Velhos,  8t  mininos,  foi.  27*. 

Cap,  xxxviii.  Do hebdomadairo leitor.  foi, a 8. 


Op.xxxíx.  Dâ  çuíintidacie das  iguariaS5&: qualida- 
de do  comer.  foLaS. 

Cap.  xl.  Da  medida  do  vinho.  fol.^p. 

Cap.xli  Aqiiehorashâodecomcrosmonies  fol.2f. 

Cap.  xUi.  Que  ninguém  fale  defpoisde  ccpletas.  foi.  30. 
Cap.  xliii.  Dos  que  vem  tarde  â mefa>  Sc  ao  officio 
diuino.  foi  30- 

Cap.xliii.  Dos  quefao  apartados  da  comunicação 
dos  outros  como  deuemfatisfazer.  ' foi. 31. 

Cap.  xlvDosque  crráoemochoro.  £01.31. 

Cap . xlvi  Dos  que  caem  em  erros  lenes.  foi.  J2. 

Cap.  xlvii.  Da  hora  a qiie  fe  ha  de  tanger  ao  officio  ^ 
diuino.  ' , foi 38. 

Cap.xlviiii  Do  trabalho  das  mãos  de  cada  dia^  foi. 3 5. 

Cap.xüx.  Da  guarda  da  Quarefma  folj3» 

Cap. 1 Dos  monjesque  trabalhão  longe  do  Moílci- 
ro,ou  vão  caminho.  foi. 3^^ 

Cap. li.  Dos  fnonjes,  que  não  vão  muito  longe.  foi. 3^, 
Cap.  lii.  Do  oratorio,ou  choro  do  Mofteiro.  foi  3f« 

Cap.  1 iiu  Corno  fcdeiiem  receber  os  hofpedes  foI.35:’J 
Capdiifi.  Se  dene  o monje  receber  cartas,  ou  pre- 
fentes.  fol3(?* 

Cap.lv.  Do  veftido,  8c  calçado  dos monjes*  £01.37,’ 

Câp.Ivi.Da  Mefado  Abbade.  • £01.37.’ 

Cap.  Ivii,  Dos  officiaes  do  Mofieiro.  foljT. 

Cap.lviii»  Doquefe  ha  dc  guardar  com  os  irmãos 
que  fc  hão  de  receber.  foi,  3?. 

Cap.  lix.  Dos  filhos  dos  nobres,  8cdos  pobres,  que 
faó  offerecidos  ao  Mofteiro.  fol4o., 

Cap.  Ix.  Dos  Sacerdotes,  que  quiferem  morar  no 
Mofteiro,  " foI.4o* 


Cap.Ixj.  Dos  monjes peregrinos,  como  háo de fer  rcceti- 
dos.  foi. 41. 

Cap.lxij . Dos  Sacerdotes  do  Mofteiro,  foi.  42. 

Cap.lxiij.  Daordera  doconuento.  fol.42. 

Çap.  Ixiiij.Decomofehadeelegero  Abbade.  foi. 45. 

Cap.  Ixv.  Do  Prior  do  Mofteiro.  fol.4ç. 

Cap.  Ixvi.  Do  porteiro  do  Mofteiro,  fol  .4<í. 

Cap.  Ixvii.  Dos  monjes, que  andáo  caminho.  fol.44. 

Cap.  Ixviii*  Se  fe  mandão  coufas  impofsiueis  ao  mon- 
je.  foi. 47. 

Cap.  Ixix.  Qiic  não  prefiimáo  defender  huth  a outro  no 
Mofteiro.  foi  .47. 

Cap.  Ixx.  Que  náo  prefuma  caftigar  hum  Religiofo  o ou- 


tro, ou  efcomungalo 


fol.48» 


Cap.  Ixxj.  Que  os  mójes  obedeçáohús  aos  outros  .foi. 48, 
Capit.  Ixxij.  DobomzeIo,quedeuemdeteros  religio- 
fos  eatre  fi.  foi. 48. 

Cap.  Ixxiij.  Que  ncftà  Regra  náo  eftâ  toda  a guarda  da 
juftiça. 
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COMEGA  A RE 

GRA  DO  NOSSO  GLO- 

RIÒSO  PADRE 
SAM  BENTO.  , 

9^oLogo. 

VVEj  ôfilho,a  doutrina  (Je  teu 
íneflre,&  inclina  a orelha  de  teu 
coração,  & recebe  de  boa  vonta- 
de a amoeftação  dc  teu  pay  pia- 
dofo,&  poena  por  obra, para  que 
polo  trabalho  da  obediencÍa>tor- 
nesàquelle.dequcm  poladefobcdienciate  apar- 
tafte.  AtipoisTc  dirigem  minhas palauras,qual- 
quer  que  menoíprezandoteus  proptios  goftos,* 
tomas  as  muy  fortes,  & efclarccidas  armas  da 
obediência,  pera  pelejar  em  íèruiço  deChrifto 
íenhor  & Rey  verdadeiro.  E primeitamente  com 
oraçaõ  muy  continua  lhe  has  de  pedir,  que  qual- 
quer bemjque  determinares  começar,  elle  lhe  de 
perfeição;  porque  pois  ja  teue  por  bem  de  nos 
por  em  o numero  de  feus  filhos,  não  venha  a íc 
entriftecer  em  algum  tempo  por  razão  de  noíTas 

B mas 


JR.EGRADE 

mâs  obràs.  De  tal  maneira  pois  nos  auemosdé 
fogcitar  a ellc  em  toc!otcmpo>polos  bésjque  nos 
fazí  c]ue  não  fomente  como  pay  irado  cm  algum 
tempo  como  a defobcdientes  filhos  nos  não  def- 
Ecrde:  más  nem  como  Senhor  prouocado  com 
noíTos  males,  nos  entregue  a perpetua  penaj  co- 
mo maos  feriios,  que  o nao  quiferaÕ  feguir  para 
a gloria. 

Ziçaó  primeira, 

I 

LEuantémonos  fã,  pois  a fagraJaErctiptüra 

nosdefpertajdizcndo:  Horahe  delcuantar- 

nos  .ji  do  fono.  E abertps  os  olhos  à diulna  luz 
couifprompcas  orelhas»  ouçamos  o que  a voz  de 
Deos  cada  dia, chamandonos,&amocftandonos 
P4*  diz:  Se  oje  ouuirdcsfua  voz,  não  queiraes  endu- 
recer voíTos  coracões.  Ecmoutrolueai:  O que 
tem  ortlnas  pera  ouujr,  ouça  o cjue  o ipiruo  diz 
'àslgiei-s.  Eque  lhesdiz?Vindefilhos,&;ouuí- 
Pfal.  ;5.  rne.eníinaruosey  o temor  do  Senhor.  Correi, 
em  quanto  tendes  luz  de  vida,  porque  vos  não 
atalhem  as  treuas  da  morte.  E bufcãdo  o Senhor 
na  multidão  de  feupouo  (a  ejuem  dirige  eílasvo- 
Píal.} ?•  zcs)  alg  im  ícu  obieiro,  diz  em  outro  lugar.  Qual 
he  o homem, que  quer  vida,íc  deíejs  de  ver  bons 
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dias?  Sem  otiulndoo  rèípõJeres,  Eu:  JJíleDeos, 

Se  queres  alcançar  a verdadeiras  & perpetua  vida» 
aparta  ma  lingoa  de  dizer  mrtl,  & teus  beiços  de 
falar  palauras  de  engano,  defuiatc  do  mal»  Sc  o- 
bra  bem,  bufca  a paz,  & feguea:  & quando  ifto 
fizerdes^  meus  olhos  feráo  fobre  voroutroS3&: 
minhas  orelhas  ouuiráovoíTas  orações,  & antes 
que  me  chameis,  vos  direi,  vedesrae  aqui.  Que 
couGí  hai  (irmãos  muy  amados)  mais  doce, que 
eftapalaiira,  com  que  o Senhor  nos  conuidaf 
Vede  como  o Senhor  por  fua  piedade  nos  mof-* 
tra  o caminho  da  vida. 

' ' ’ . Li^do  fecunda. 

Pois  que  afsl  he, cingidos  noíTos  lombos  com 
fee,  ôc  obíeruancia  de  boas  obras,  & calça- 
dos os  pès  para  aparelho  do  Euangelhode  paz, 
andemos  feus  caminhos»  para  que  mereçamos 
ver  em  íèu  reino»  aquelle  que  nos  chamou.  E íè  Ephcí 
queremos  morar  em  o apofento  de  feu  reino» 
entendamos,  que  fe  não  chega  li»  fenão  corren- 
do cõboas  obras.  Mas  preguntemos  ao  Senhor, 

& digamoslhe  com  o Píopheta;  Senhor  quem 
morará  em  voíTa  cafa , ou  quenadefeanfará  em^^^^* 
voíTo  fanto  morfPt?  Depois  defta  pregunta  ou- 
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nacurtza  não  pode,  fupra  o fauor  de  íúa  graça.* 

- ■ E fe  queremos  (fugindo  das  penas  do  inferno) 

: l£ài.i.  alcançar  a vida  eterna,  em  quanto  nos  dá  higar  o 
tempoj  &c  temos  vida  pera  cumprir  todas  eftas 
coufas>3uemosde  correr.  & obrar  agora  o que 
parafemprenos  aproueite.  Afsiquedctcrmina- 
ii  mos  ordenar  húa  cfcola  do  feruiço  do  Scnbor,na 

inftiruição  da  qual.  não  pretendemos  ordenar 
coiiíàs.que  fejam  afperaSjOu  graues.Porem  fe  em 
algúa  coufafe  proceder  com  algum  poucoderi- 
gor  (pidindoo  a razão  para  emenda  dos  erros.  & 
vícios, & coníèruação  da  c haridade)não  te  elpan- 
des  logo, nem  atemorizado  tornes  attas  do  cami- 
nho da  faude.  O qual  íc  não  pode  começar  íènão 
por  eílrcito  princípio,  porque  com  o procelTo  da 
conuerfação  & fec,  alargado  o coração  com  hua 
inefaucl  doçura  de  amor,  íè  corre  o caminho  dos 
mandamentos  de  Deos.  de  tal  maneira,  que  não 
nos  apartando  nunca  dc  feu  enfmo,  &pcrfeiie- 
randoem  fua  doutrina  em  o mofteitoarè  mor-  ; 
tc>  íèjamos  com  paciência  companheiros 
daspaixoésdelES  V C RISTO, 
pera  que  mereçamos  ícr  parti- 
cipmces  de  íèu 
Reino. 

í®?  1 
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maneirai  de  Mon^e%. 

Cap.  I. 

O V S A clnra  he,que  hai  quatro  ma- 
I neiras  de  monjes:  A primeira  dos  Cc- 
nobitas,que  quer  dizer, dos  qufe  eílao 
çtnMofteiro.Osquaes  viuemdebaíxóí 
de  Regra, & Abbade.  A fegundà  dos  Ànachore- 
tas.qiiefão  os  ermitaos,  osquaes  náopernouo- 
feruor  de  fua  conuerfaõ,  fenao  por  larga  experié- 
cia,&  como  bem  eníínados  em  o Mofteiroiapfc- 
dèram  em  a companhia  de  muitos  a pclejãr  con- 
tra o demonio:  ácafsi  depois  de  bem  cxercita- 
dos,faem  do  exercito  de  feus  irmaós;à  particul  ar 
batalha  do  ermo,ôc  como  ja  fegurOs,  femfauòr 
de  outro  com  fò  fua  mão,ou  braço,  ( ajudandoos 
Deos)  podem  pelejar  cótra  os  vicios  da  carnc,ou 
de  feus  penfamentos.  A terceira  maneira  de  mõ- 
jes  he  muy  abominauél , & efles  íàô  os  Sarabai- 
las,  os  quaes  náo  fendo  aprouados  por  algúa re- 
gra, nem  pola  experlencia,  quehe  a verdadeira 
meflra  como  íè  pròua  o ouro  em  a fi'ag^aj'àhíeS) 
derretendbíè  a maneira  de  chumbo  , igàafdandq 
fè  ao  mundo  em  fuas  obras,  fe  conheèe,  q mente 
a Deos  com  a coroa : os  quaes  viuendo  de  dous, 
emdous,  ou  de  tres  em  tres,por  ventura,  foos,& 
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fem  paftor,  cada  hum  por  íí,  encerrados,  não  èni 
os  curracs  do  Senhor, íenão  em  os  íèus  proprios, 
tem  por  ley  o deleite  de  fcus  defejos.dizendo  fer 
Tanto  tudo  o quecllcs  efcoIhemj&  tendo  iílb  por 
bom,  hão  cjuc  não  hc  licito  odequcnãoleuáo 
goílo.  ^ A quarta  maneira  de  monjes  he  a dos 
q fechamãogirouagos,  osquacs  toda  fua  vida 
andão  por  diueríàs  prouincias,  fazendofe  hofpe- 
des  de  tres,emtresdias,ou  de  quatro  em  quatro 
emdiucrfosMoíleiros , fempre  vagabundos  ,& 
nunca  quietos,  ieruindo  a feus  goftos  > & aos  de- 
leites da  guIa,pciores  cm  tudo  que  os  Sarabaitas, 
de  cuja  muy  miícrauel  conucríàçáo , milhor  he 
calar,  qu  c falar^  Deixados  pois  eftes,  tornemos 
a falardo  muy  forte  genero  dc  monjes  ,queíc 
chamão  Cenobitas. 


Qual  ha  de  fero  ^hhade. 

Caf.  II. 

I ABBADE.quemereíTeprefidirem 
‘ o Mofteiro , íempre  fe  deue  lembrar 
; dc  feu  nomcj  ^ fatisfazer  cõ  obras 
, _ _ ‘ ao  q onom'cdemayorpede;porq 

:crtohe,que  tem  as  vezes  de  Chriftocm  o mof- 
:eiro,  pois  que  goza  4^  feu  íbbrenomc,  fegundo 

^ ^ g 
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0 qiíe  diz  o>  Apodolo:  Recebeftes  rpíritO'  de  a- 
dopçáo  de  filhos,  em  o qual  chamamos  a Deos,,  \ 

Abba  padre.  Pelo  que  o Abbade  nenhúa  coufa  1 

deue  eníinar,  ordenar,  nem  mandar,  fora  do  que  | 

Deos  manda  (o  que  elle  náo  permita,)  mas  fea 
mandamento, &cloucrina  fej,a  Icuedada  em  as  aT  »■ 

mas  de  feusdifcipulos  com  0 fermento  dadiuin.i 
juftiça..  Lcmbrefle  fempre  o Abbade>  que  de  fua 
doutiina.õi  da  obediência  de  feus  difcipuIoSj  fe  a 

farà  exame  no  efpantofo  juizo  de  Deos,,  T faiba  . , • ,/  I 
o Abbade>que  he  culpa  dó  paftor,  tudo  p que  o , 

pay  das  companhas  achar  de  menos  prouelto  em  ‘ ' ' 

as  ouelhas:  fomente  ícràliure  fe  pera  com  o gado 
dcfafolfegado  &defobediente,  pofer  toda  a dilb 
gencia  de  bom  paí]tor;  & fe  pofer  todo  cuidado  u 

pera  emendar  íitas  màs  obras,  de  tal  maneira  que  fjj 

abíblto  de  culpa  o tal  paftor,  em  o juizodç  Deos 
diga  com  o Propheta  áo  Senhor  ::  Não  eícondi  pj^^^p^  ij 
Senhor  tua  y iftlça  em^teeu  eoraçao:  diílêlbe  tua'  |f 
verdade, & tua  faudèi mas  elles  menofptezandQ, 
me,  não  fizeraó  conta^de  mi.í  E então  as  ouelhas 
! defobedientes  ao  cu"dado  de  feu  paftor ,,  terão 
po!  pena  a morte  eterna.  Aísl  que  quandpi  í lgâ 
receber  nome  de  Abbade,.  com  diras  manebas 
de  douttinahadepr.cíidira.fetis  difcipulos, cn  nue 
; a faher,. 
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k Íàl3er,que  todas  as  coufas  boass&  fandasIbeS 
inoílre  mais  por  obras  qiie  por  palauras,  de  tal 
nianeirajque  aos  difciptilos  que  forem  dociles, 
proponha  os  mandamentos  do  Senhor  por  pa- 
laura.  Mas  aos  duros  de  coração, & aos  íímpl ‘ces, 
moílrelhos  por  obra.  Todas  as  couías  que  a feus 
difcipulos  enfinar  que  faó  contrarias  à virtude» 
niofítelhesem  íuas  obras.quc  as  não  deuem  fa- 
Pfal.4!>  zer,  porque  em  o que  prega  aos  outros, não  fcja 
Rom.i.  elle  achado  cúlpado.Nem  ihc  diga  Deos  quando 
^ pcccar»  porque  tu  declaras  minhas  /uftiças,  6c  to- 
^uc-c.’  ^^‘'isnicu  tcílamento  em  tua  boca?  Tuauorre- 
ceílea  difciplina,&  lãçaíle atras  minhas palauras. 
E tu  que  vias  o argueiro  no  olho  de  teu  irmão, 
não  vide  a traue  em  o teu.  Não  faça  exceição'  de 
pcíToa  algúa  cm  o moíleito.  Não  ame  a hús  mais 
que  a outros, ícnão  ao  que  cm  boas  obras,  & obe- 
diência achar  mIlhor.Não  prefira  o nobre  ao  que 
fe  conuerte  auendo  íèruido, íènão  ouuer  outra 
caufa  razoancl.  Mas  fcao  Abbade  parecer  (dic-  ; 
tandoo  afsia  jUÍliça)  façaó  de  qualquer  grao  de 
peflba.  Doutra  maneira  guardem  íèus  ptoprios 
lugares»  porque  ora  íeja  feruo  ora  liure,  todos  fo-  í 
moshüa  coufii  em  I ES  V CHRISTO,  & 
todos  feruimos  debaixo  de  hupr  mefrao  jugo  do  | 

Senhor»  I 
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Senhor»  porque  para  com  Deos  não  hai  cxcelçáo 
dcpcíToas,  fomente  auerà  íc  formos  milhores » q 
os  outros  em  boas  obras,  ôí  humildade  . Afsi  que 
igoal  amor  tenha  a todos : húa  mcfma  ordem  aja 
para  todos,  íègundo  a diflFerença  dos  mcrecimc- 
tos:  porq  o Abbadc  íèmpre  ha  de  guardar  cm  fua 
doutrina  aquclla  regra  ApoftoUca.q  diz.  Emenda 
Sc  roga,&  reprcnde,conuéafaber  temperado  hüs 
tempos  có  outros, & cípantos  c5  afagos.  Mofírc 
íeueridadcdemeftre,  & piedade  de  pay,conuem 
a faber,quc  aos  mal  diíciplinados , & defafoíTega- 
dos  reprehenda  aíperaméte,  mas  aos  obedientes» 
manfosj&pacientes  rogue  q aproucirem  de  bem 
cm  melhor.  Porem  aos  negligentes , & q tem  as 
còufas  da  religião  em  pouco;  amoeftamoslhc  que 
os  reprehenda,  & caftiguc ; & não  diísimule  os 
peceados  dos  q erram,  mas  logo  como  coméçarc 
anacer,trabaIhcpolos  cortar  de  raiz,  íébrandoíc  * 
do  perigo  de  HelyfacerdotedeSylo»  & aos  que 
forem  mais  difclplínados , &c  de  milhor  entendi- 
mento, húa  & duas  vezes  os  reprehenda  de  pa- 
laura.Mas  os  maos,&  duros»  & fòberbos , &dc- 
fobedientes,  refrecos  logo  no  principio  do  pcc- 
cadocom  açoutes, ou calligo  corporal,  fabendo 
que  cftà  eferipeo.  O nefeio  não  íè  emenda  com 
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paInuras.E  em  outro  lugar: Ca íliga  teu  filho  com 
'3*  a vara.ôc  liuraras  fua  alma  de  morte. 

^ Lembrar  fe  dcuc  fempre  o Abbade  do  que  he, 
& do  nome  que  tem,  & entender, qua  a qué  mais 
fe  entrega , mayor  conta  fe  pede.  E faiba  quam 
difficultoíà,  ôc  trabalhofa  coufa  tomou  a feu  car- 
go, que  he  reger  almas , & tratar  condições  dc 
muitos:  a huscom  afagos  j a outros  comrepre- 
henções , & a outros  com  perfuações , fegundo  a 
qualidade , & entendimento  de  cada  hum:  afsi  íè 
conforme, '&  ajacom  todos>  que  náp  fòmete  nao 
padeça  pena  polo  gado , que  lhe  foy  encomenda- 
do 3 antes  receba  alegria  do  feu  augmento , fendo 
bom.  Ante  .todas  as  coufas  nao  feja  mais  folicito 
( dlísimulando,  ou  tíndo  em  pouco  a íàudcdas. 
almas, que  lhe  faõ  entregues ) das  coufas  tempo- 
raes,  terrenas,&  caducas:  mas  íempre  cuide , que 
tomou  cargo  de  reger  alm as  , das  quaes  ha  d€.dar 
conta.  E porque  não  tome  por  achaque  o ter  por 
ventura  pouca  fazenda,  lembrefe  que  efià  eferito., 
Buícay  primeiro  o Reino  dos  ceos,  & fuajuftiça, 

’ & todas  eílas  coufas  vos  nao  faltarão.  E como  em 
outro  lugar  diz.  Nenhua  couíà  falta  aos  que  te- 
,1.  j j mem  a Deos.  E fiiba » que  o q toma  cargo  dc  re- 
ger almas, dcue  aparelharfe  para  dar  conta  delias; 

dc  tenha 
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Sc  tenha  por  certo,  q quanto  numero  de  irmãos 
tem  debaixo  dc  íeu  mandado, de  tantas  almas  da- 
ra razaõ  no  dia  do  juizo  ao  Senhor,  juntamente 
coma  fua-  E afsl  temendo  fempre eíla eftrcita 
conta»  que  o principal  paftor  pldirà  das  ouelhas, 
que  lhe  encomendou,  tendo  cuidado  da  conta, 
qha  de  dar  dos  outros,  he  folicito  da  ííia,  Sc  elle 
íè  emenda  defeus  proprios  vícios,  quando  com 
fuas  amoeftajócs  faz,que  íè  emende  os  outros. 

^ imMS^i^uefe  hÕo  de  chamar  a confelha, 

Cap.  IIL 

Vando  algüas  coufas  graues  fe  ouiierc 
de  tratar  em  o Moílelro,  chame  o Ab- 
bade  a todo  o Conuento»  & proponha 
0 que  íè  oíFerecc,  Sc  ouuindo  o coníè- 
Iho  dos  irmãos,  trateo  prudenremente  coníigo, 
Sc  faça  o que  julgar  fer  milhor.  E a caufa porque 
diííèmos,quc  foliem  todos  chamados  a coníèlha 
hs;  porque  muitas  vezes  ao  menor»  reuela  Deos 
o que  he  milhor.  Porem  os  irmãos  de  tal  manei- 
ra dem  feu  parccer,com  toda  fogeiçaõ  de  humil- 
dade , que  o não  prefumao  defender  com  per- 
tinácia, mas  tudo  dependa  do  aluedriodo  Ab- 
: bade,  Sí  ao  que  elle  julgar  por  m^isproueitofo,  - 

ôcfaõ. 
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& faõ,  todos  obedeçam.  Mas  afsí  como  aos  dlf- 
cipulos  conuenij  queelle  dirponba  todas  as  cou- 
íàs  jufta,&  prudenternentc.  Todos  pois  íiguaõ  a 
regra  como  mcítra , & nenhum  temera riamen-. 
le  delia  fe  aparte.  Nenhií  em  o Moílciro  íiga  Tua 
própria  vontade,  Sc  parecer.  Nenhum  prefun^a 
píoríiar  cora  feuAbbade  protehJamcnte,dentro\ 
nem  fòra  do  moílciro.  E fc  algú  fe  atreuer  a iíTo] 
paíle  polo  caíligo  regular.  Porem  o Abbadc  fa- 
ça todas  as  coufasj  com  temor  de  Deos,  & guar- 
da da  rcgraifabendosquc  de  todos  íèus  juizos,ha 
dedar  conta  ao  juíliísimoiuiz.  Masíèalgús  ne- 
gócios menores  fe  ouuercm  de  tratar  em  prouei- 
todo  Moíleiro,  tome  fomente  o coníèlhodos 
i mais  velhos, conforme  ao  que  cftà  efcrito-  Todas 
as  coufas  faze  com  confelho,  & depois  de  feitas, 
nao  tc  arrependeras. 

^ !Das  ho4S  ohras  juefaô  inHrumentos  par  4 a 
perfeição.  Ca^.IIlJ, 

Rimeiramentfi  conuem  amar  a Deos, 
de  todo  coraçaõjde  toda  alma,&  cora 
todo  noíTo  poder.  Defpois  difto,  30 
proxirao  como  a fi  mcfmo.  E apos  if 

to:Náp 
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tõ:  Nao  matar. Nao  cometer adulterlo.Nao fur- 
tar. Não  cobiçar.  N.iò  dizer  falfo  teftimunho. 
Honrar  a todos  os  horaés.  Não  fazer  a outrem 
o cjue  não  queria,  cjuefe  lhe  fizeíle,  Negaríè  aít 
mcfmo,por  íèguir  a Chriílo.  Caftigar  feu  corpo. 
Não  íe  dar  a deleites.  Amar  o jejum.  Recrear  aos 
pobres.  Veflir  o nuu.Viíicar  ao  enfermo.  Enter- 
rar ao  defunto.  Soccorcr  ao  qii  e eftà  em  tribula- 
ção. Confolar  ao  trifte.  Darde  mão  aosnego- 
cios  do  mudo.  Não  ter  coufa  algua  em  mais, que 
G amor.de  Chriílo.  Não  executai*  a ira.  Não  a- 
giiardar  tempo  para  fe  vingar.  Nao  ter  engano 
no  coração. Não  dar  pazfalfa.  Não  deixar  a cha- 
ridade.  Não  jurar  de  nenhúa  maneiras  porque  íe 
não  perjure.  Dizer  verdade  com  o coraçaõ,&  c5 
a boca.  Não  dar  mab  por  mal.  Não  fazer  inju- 
ria,antes  fofrer  com  paciência  a que  lhe  for  feita; 
Amar  aos  inimigos.  Não  amaldiçoar  a quem  lhe 
diz  mahantes  rogarlhe  bé-Sofrer  períiguição  po- 
la julliça.  Não  fer  foberbo.  -Nãq  dado  ao  vinho.’ 
Não  muy  comedor.Não  dorminhoco. Não  pre- 
gi]Íç  -)fo.  Não  miirmurador  Não  maldizéte.Pòr 
te  d a fu  a cfpe  rança  em  Deos.  Quando  vir  em  G 
algum  bem,  atribuilo  a Deos,  & não  a li:  porenx 
o mal  íàiba  que  de  íi  fae  íèmpresôc  afio  atrribua. 

Temer 
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Temêr  o Jladojuizo,  Auer  medo  do  inferno.’ 
Cobiçar  com  fpirlcual  defejo,a  vida  eterna.  Tra- 
zer fempre  a morte  diante  dos  olhos,  &fua  in- 
certeza. Ter  conta  com  fuas  obras  em  todo  tem- 
po,faberído  por  certoj  queDeos  nos  olha  em  to- 
do higar.Os  maos  penfamentoslogo  que  vierem 
ao  coraçaoj  quebralos  em  lefu  Chriílo,  & mani- 
fellalos  a feu  padre  ípiritual.  Guardar  fua  boca 
de  raàs  ou  feas  palauras.  Náo  íèr  amigo  de  mui- 
to falar,  nemdizerpalaurasvás,  que  proiloquem, 
a rifo.  Não  ferir  muito,  nem  muy  alto.  Ouuit 
de  boa  vontade  as  lições  fandas.  Darfe  de  conti- 
nuo à oraçaõ.  ConfeíTar  cada  dia  a 'Deos  os  pec- 
cados  paíladoss  cora  lagrimas^  Sc  gemidos  em  a 
oraçaô,&:  emendarfe  delles  dahi  em  diante.  Não 
pòr  por  .obra  os  defêjos  maos.  Auorrccer  fua 
própria  vontade.  Obedecer  em  tudo, aos  manda- 
mentos de  feu  Abbade,  ainda  que  elle  ( o q DeoS 
não  queira)faça  outra  coufa‘doqüe  manda, lent- 
brandofedaquellc  preceito  diuino.Fazey  o que 
vos  dizem  ,&  nao  o que  elles  fazem.  Não  queira 
. fer  chamado  fanto,  antes  de  o fer,  mas  feio  pri- 
meiro, para  que  có  verdade  lho  poíTaõ  chamar. 
Pòr  por  obra  os  mandamentos  de  Deos.  Amar 
acaáidadc.  Não  querer  mal  a ninguém.  Nao 

ter 
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ter  zélo  indífcretOjiiem  enueja.  Nao  ferp.oríio- 
fo.  Fugir  a foberba.Honrrar  aos  mayores.  Amar 
em  lefit  Chriílo  aos  menores.  Rogar  polos  imi* 
gos. Antes  que  íè  ponfia  o rol.reconciliaríè  tora 
quem eíliuer  mal.  Nunca  defefpcrar  da  miferi- 
cordia  dc  Deos,  Eftes  faó  os  inflrumencos  da  ar- 
te erplritual,  que  quando  de  dia.  Sede  noite  os 
ouuermos  cumprido  fem  ceíTar»  darnosfia  o Se- 
nhor aquelle  galardao  que  nos  tem  prometido, 

• que  nemps  olhos  viraõ,  nem  orelhas  ouuiraõ, 
nem  chegou  o entendimento  humano  a íàber  as  Efai.í^i 
coufasjque  Deos  tem  aparelhadas  aos  qoamao. 

E a ofíicina  onde  cora  diligencia  ponhamos  por 
obra  todas  eftas  coufas,  he  a clauíura,  ôc  encerra- 
mento do  mofteiro,  Sc  a perfeuerança  cm  a con- 
gregação. 

^ Z7<í  OUdiencia  dos  Vãs  7)tfci^ulõS.  ■ 

Ca^.V.  ■ 

Principal  graó  da  humildade  he,obe' 
diencia  fem  tardança.- Efta  conué  aos 
que  não  tem  coufa  mais  prezada,  que 
a Chrifto,  polo  fanto  feruiço,que  Ihc 
promctCraõjOU  por  medo  do  inferno,  ou  polia 
gloria  da  vida  eterna.  E logo  que  lhes  he  manda- 
da algúa  coufa  polo  mayor,  como  fe  de  parte  de 

C Deos 
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Deos Ihè foíle mandada, não  fofrcMii  tardançà  êní 
a fazer.  Deftes  taes  diz  o Senhor:  Em  me  ouiun- 
dõjogo  me  obedeceo.  E em  oircro  lugat  diz  aos 
Doutores:  O que  avôs  ouue^amiouue.Pois  ef- 
tes  taes(dei.tando  logo  fuas  caufasaÔc  fua própria 
vontade,  defo-cupado  fuas  mãos,ôt  deixando  por 
acabar,  o que  tínhaó  começado,  cora  o p3  appa- 
rclhado  a obedecer}feguem  ccm  obras  a voz  do 
que  os  mandajôc  qaafi  em  hum  põto  concorrem 
o preceito  do  meíires  Sc  a perfeita  obra  do  difcí- 
pulo,  & com  prefieza  do  temor  de  Deos,  ambas 
as  cciiras  cumprem  juntamente  aquellcs,  que  té 
defejo  de  ir  à vida  eterna.  E por  iíío  faibaõ,  que 
tomaó  eíirelto  caminho,  fegundo  o que  diz  O 
Senhor:  Eftreico  he  o caminhoj  que  guiapara  a 
vida:  porque  eíles  nao  viuendo  por  feii  aluedro, 
Sc  nao  obedecendo  a íèus  deleites,  mas  guiando- 
íè  por  parecer,  Sc  mandado  de  outrem,  defejaó* 
viuer  em  Moíleiros,  Sc  ter  Abbadea  que  eífein 
fegaitos.  E fem  líuuida  eftes  taes,  imitaõ  o que  o 
Senh  or  diz:  Não  vira  a fazer  minha  vontade, fe- 
nãoadaquelle,querne  mandou.  E cftn  obedien- 
ciajentaô  he  aceita  a Deos, Sc  fuaue  aos  homés,  fe 
oq  ie  nos  he  mandado  o cumprimos,  não  ccm 
medo,  nem  frieza, nem  com  tardançi,nem  mur- 
murarão^ 
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miírâçao,  nem  com  repofta>  como  què  não  que- 
remos; porque  o que  aos  mayores  obeJece»  a 
Dsos  obedece,  o qual  diíTc:  O que  a vos  ouue,  a 
mim  ouue.  E deifem  os  difcipuíos  pagar  de  boa 
vontade  a diuida  da  obedienciai  pois  que  efta  ef- 
cripto;  Ao  que  dà  com  alegria,  auia  o Senhor.  t^  Cor.p 
Porque  íe  o diícipulo  obedece  de  mà  voncade,^: 
murmura,  não  fó  com  a boca,  mas  ainda  com  o 
coração, ainda  que  cumpra  o que  lhe  manda5,ja 
náo  fera  aceito  a Deos,  que  vè  o coraçaõ  do  que 
murmurí,  ôc  tal  obra  como  efta,  não  agradecera 
Deos,  antes  encorre  o que  afaz  na  penados  que  í. 
murmuraõjfe  com  fatisfacão  fe  não  emendar. 

^ Vo  Silenciú.  C4j^.  VI. 

Açamos  o que  diz  o Propheta;  Diííe,  pfal.}8j 
Guardarey  meus  caminhos,  por  não 
pecear  com  minha  lingoa:  pus  guarda 
em  minha  boca,  cmmudeci,  & humi- 
Iheims,  ôc.caley  ainda  as  coufas  boas.  Em  iílo 
moftra  oProphet3,que  íe  algüas  vezes  pola  guar- 
da do  filencio  .ainda  as  boas  palauras  auemos  de 
calar,  quanto maiís  deuemos  ceíTar  daimàs,  pola 
pena  do  peceado.  Afsi  que  ainda,  que  as  pala- 
uras  fejaô  boas,  fintas,  &.de  edíficaçaõ,  poucas 

vezes 
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vèzés  íeJee  licença  aos  perfeitos  dlícipulos  para 
Proncr.  fíílarpola  grauidadedo  filencio,pois  eftàefcrho: 
to,8i  i8  Em  o muito  falar, nao  fugirás  pcccado.  E em  ou- 
tro lugar:  A morte, ôc  a vida,eftaõ  cm  as  mãos  da 
lingoa,  porque  o falar,  & eníinar,  conuem  ao 
• Mefire,&  o calar, ôcouuir,  conuem  ao  difcipulo. 
Porem  fe  algüa  couíà  fcomierde  preguntarao 
mayoracom  toda  humildade  de  fogeição,  èc  re- 
uerencia  íè  lhe  pregunte »,  de  maneira,  que  não 
pareça, que  fala  mais  do  que  conuem.  Mas  as  pa- 
íauras  ociofas,  ou  de  chocarrices,  & qtle  mouem 
a rifo,  em  todo  lugar,  com  perpetua  claufuraas 
condenamos, Senão  cõíèn  timos  ao  diícipuIo,que 
abra  a boca  para  taes  palauras. 

^ Da  HumiUade^  CapJJIÍ, 

Anos  vozes, ò irmãos, a Eferiptura  diui 
na  dizendo:  Qualquer  que  fe  aleuanta, 
íerã  abatido,  Sc  o que  fe  abate,  íêrà  le- 
uantado.  E quandoiílo  diz  moílranos.,  • 
que  toda  altiueza,  he  gencro  de  foberba,  da  qual 
moftra,que  fe  guardaua  o Propheta, quando  diz. 

Píli  jo.  Senhor  não  fe  enfoberbeceo  meu  coração^  nem 
fealeuantàraõ  meus  olhos, nem  andey  oceupado' 
cm  grandezas*  nem  em  marauilhas  lobre  mim. 

Pois 
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Pois  que.'’  Se  náo  ííncla  humilracntc  Je  mí  s ma» 
exalcey  minha  alma:  como  o deíletado  para 
com  fua  mãy,  afsi  des  o galarJao  a minha  alma. 

De  aqui  heirmãos.que  íe  queremos  alcançar  o 
cumedamuy  alta  humildade,  & fe  queremos 
fubiraquella  celeílial  altura»  à qual  fe  fobe  po- 
la humildade  da  vida  prefentc  > he  neceíTario  , 
que  para  que  noíTas  obras  vão  fubindo»  leuantc- 
mos  aqiiellaefcada.queem  fonhos  aparecco  a la- 
cob,  pola  qual  fe  lhe  moílrauão  Anjos,  qdeciaõ  ^ 
& fubiaõ.  Nenhua  outra  coufa  íèmduuida  en- 
tendemos em  efta  fubida»  & decida,  fenão:  que 
pola  foberba  decemos»  & pola  humildade  fubi- 
mos.  E a efcad3,que  fe  leuanta,  he  noíTa  vida  em 
cftc  mundo»  a qual  em  o coraçaõ  humilde  leuan- 
ta Deos  atè  o Ceo.  As  bandas  defta  efeada  faõ 
noíTo  corpo,&  noíla  alma, em  as  quaes  a vocação 
diuina  pòs  diuerfos  graos  de  humildade,  & difei- 
plna  para  fubir  por  elles. 

^ O primeiro;  grao  de  humildade  he,  não  fe  ef- 
quecero  monje  nunca  dos  preceitos  dininos.tra-  Tho.i2, 
zédo  fempre  diante  dos  olhos  o temor  de  Deos,  *1* 

& como  os  que  o menoiprezao,  dao  conligo  cm  ^ci  art. 
o Inferno  por  feus  peceados.  E trate,  &:  cuide  íe- 
pre  em  feu  animo  a vida,  que  cftà  aparelhada 

C3  para  . 
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pâraos  qaé  temem  a Deos,  ÔcguarJandofe  caJi 
hora  dos  peccados^Sc  vicios,dopenfamento,da 
llngoa.dos  olhos, das  máósjdos  pês,&  da  própria 
vontade,  ponha  diligécia  em  apartar  de  fi  os  de- 
fejos  da  carne.  Cuide  o homem,que  o eftà  Deos 
cado  hora  olhando  do  Ceo>&quecom  os  cihos 
idefiia  diiiindadc  vè  cmcjualquer  lugar  as  obras 
dos  homcSjíc  também  os  Anjos  lhe  dáo  relação 
delias  em  todo  tempo. Moílranos  iílo  o Prophe- 
ta,  quando  nos  declara,  quam  prefente  eílàíèm- 
pre  Deos  a noíTos  penfamentos,  dizendo.  O Se- 
nhor he  o que  enquire  os  corações,  6c  os  rins.  O 
Senhor  conhece  os  penfamétos  doshomcs,qfaõ 
vãos.  Também  diz-  Entendeftes, Senhor,  meus 
penfamentos  de  longe.  E openfamentodo  ho- 
mem fe  manifeftaràati.  Para  ter  cuidado  dedeC-- 
terrar  íèus  penfainctos  maosj  diga  íèmpre  o hu- 
nVlJe  irmão  em  feu  coração.  Entaõ  íerey  fem 
culpa  diante  dcDeos,  fe  meguardar  de  minha  ' 
maldade.  Porem  a própria  vontadcjafsi.nos  he 
defefo  cumprila,  quediz  a Eferiptura.  Aparearc 
de  tuas  vontades. E cambem  rogamos  a Deos  em 
a oração,  que  fe  faça  cm  nos  fua  vontade-  Com 
razão  pois  fomos  iníiuados  a não  fazer  noíTa  võ- 
,tade>para  qnenos  guardemos  daquilo, que  a E- 

cripatra 
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criptüradízJl-Iai  caminhos, q aos  homcs  parece 
direitos, cujos  fins  vão  parar  em  as  profundezas 
do  Inferno-E  para  q nos  guardemos  daquilo, que 
dos  negligentes  he  dito.Corromp:raõ(e,Sc  fize- 
rãofc  abominaiieis  era  fuas  vontades.  Em  os  de- 
fejos  também  da  carne»  creamos,  que  efta  , - 

prefente>fegundooqdizoProphetaaoSenhor. 

Diante  dc  ti  cílão  todos  meus  defejos.  Epor  iflo 
nos  deuemos  de  guardar  de  todo  mao  deíèjo»  ' . ? 

porque amorceeftâpoíla aportado  deleite, polo 
qual  a Eferiptura  diz.  Não  figas  teus  apetites. 

Pois  fe  os  olhos  do  Senhor  vem  aos  bõs»  ôc  aos 
maosjôc  o Senhor  do  Ceo  olha  ferapre  aos  filhos 
dos  homés»  para  ver  fehai  quemcntenda,&buf* 
que  a Deos,&  os  Anjos,  que  nos  faõ  deputados, 
de  dia»  Sc  de  noite  reprefentaõ  ao  Senhor  noíTas 
obras.  Deueraonos  irmãos  guardar, que  (como  o 
Propheta  diz  em  o Pfalmo)  não  nos  veja  Deos 
inclinados  ao  mal,&inutilesj& deixando  de  caf- 
tigarnos  nefte  tempo,  porque  he  piadofo,  & ef- 
pera.que  nos  conuertamos.Sc  fejamos  milhores»  ' r 
íeo  naõ  fizermos,  nos  diza  defpois.  lílo.fizeftes, 
Sccaley.  , 

O legundo  grao  de  humildade  he  (não  amãdo 
fua  própria yontadednã<í  fc  deleitar  o monje  ena  ‘ 

C 4 cumprir 
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cnmprlrfeusdefejos,  mas  feguir  aquella  voz  do 
©in.(J  . Senhor,  que  diz:  Nao  vim  a fazer  minha  vonta- 
de fenáo  a daquellc,  que  me  mandou.  E também 
llài.í8.  ^ Efcriptura.A vontade, pare  pena>& a necef- 

íidade  coroa. 

^ O terceiro  grao  da  humildade  he,  íogcitaríè  a 
feu  mayor.poramor  de  Dcosjcom  perfeita  obe- 
diência» imitando  ao  Senhor,  de  qué  diz  o Apof- 
Philip  t tolo:  Fefce  obediente  ate  morte. 

^ O quarto  grao  da  humildade  hc»  fendo  em  a 
obediência  mandadas  ao  monje  coufas  difficul- 
tolãs,&  contra  a própria  võcade,  & fendolhe  fei- 
tas quaefquer  iniurias.abraçarfe  com  a paciência 
com  confcíencia  calada,  & não  canfir  de  foffrer, 
nem  deixar  0 comecado,pois  que  diz  a Eferiptu- 
Mat  io  perfeuerar  atè  o hm, fera  filão.  E tam- 

bem  diz:  Esforcefe  teu  coração,  & foíFra  ao  Se- 
nhor. E mofirando  a fanta  Eferiptura,  que  o que 
for  fiel  ha  de  foíFrer  por  amor  do  Senhor  todas 
as  coufas,  ainda qft  jaó  contrarias  a feus  defejos, 
Pfal.45.  diz  em  peíToadoSjque  as  íòfriem.  Porei  Senhor 
fomos  mortificados  em  todo  tempo, & fomos  ti- 
dos porouelhas  .apartadas  para  o talho.  E fegu- 
ros  pcl  i efperança,  que  tem  do  galardão  diúi- 
no,proíèguem  a diante, & dizem:  Mas  em  todas 

cilas 
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cilas  coufas  vécemos  por  aquelie.cjue  nos  amou. 

E em  outro  lugar ijiz  a Efcripcura.  Prouaftenos 
Senhor  com  fogo,como  íeproua  aprata^permi- 
tiílenos  .cair  em  laços,  pofèfle  tribulações  pefa- 
das  fobre  noílàs  eípaldas.  E para  moílrar  q dcue- 
mos  eílar  fogsitos  a algum Tuperiorj  profcgue.Sc 
diz.  Poíèfte  hornés  fobre  noíTas  cabeças.  E ainda 
os  que  nas  adueríidades,  & injurias  cumprem 
có  paciência  o mandamento deDeos>dandolhe$ 
húa  bofetada  em  húa  face,  aparaõ  a outra:  & ao 
que  lhes  tomã  a capa>deixaõihe  também  o pelo- 
te. Alug-idos  para  niil  paíTos^andaõdous  mil.  E i-Cor.ir 
com  0 Apoftolo  íoffrem  a feus  falfos  irraãosrtem  ° 
paciência'  em  as  pcríiguições,  Sc  rogaÕ  bem  aos, 
que  Iherogàõ  mal. 

quinto-graode  hLimddadehe,deícobr'ro 
monje  com  humilde  confiíTaõ  a feu  Abbade»  to- 
dos os  maos  pehfamentos.qucaíèacoraçáovie- 
remj  & todos  os  malesj  que  fecretamente  ouiier 
cometido.Illo  nos  mOflraa.Ercriptura  íànda  di- 
zendQ:,Dcrcobre  aòSenhòr  teu  caminho, & poé 
gípUança  ncllajE  també  diz.ConfeíIãiuos  ao  Se  pf.  105.. 
nhor, porque  hc bomsporque  hecteriia  fua  mife 
ricordia.  Àfsi  mcfmodiz  o Propheta.Dcfcubri-  Pfalji» 

te  Senhor  meu  pcccado,;  Ô4  náo  encubri  minhas 

- - . - * - ~ — _ . . . 
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ínjuftíças.  Dífle;  Eu  confelTarey  contrâmí  mi- 
nhas culpas  ao  Senhon  & tu  perdoaíle  a malda- 
de de  meu  coraçaó. 

^ O fexto  grao  da  humildade  he,cotitentarfe  o 
monje  como  que  os  outros  tem  por  coufa  baixa» 
& víi,&  para  tudo  o que  lhe  for  mandado, teríc 
por  indig!io.&:  julgaríè  por  mao  obreiro,  dizen- 
do com  o Propheta.  Torneime  como  íè  nao  fof 
Pfal.7i.  íè  nada, nem  foubcíTe  nada:  fizmc  como  hum  ju- 
mento em  tua  prefença  Sc  eu  íèmprc  eftou  con- 
tigo. 

O íèptimo  grao  de  humildade  he,c5felTar  nao 
' ‘ fôméte  com  a lingoa,quehe  menor, & mais  bai- 

xo de  todosjmas  ainda  creio  afsi  em  o intimo  de 
íèu  coraçáojhumilhandofej&dizendo  cõo  Pro- 
pheta. Eu  fou  bicho»  & não  homem,  deshonra 
^ j dos  homés,&  defprezo  do  pouo:  Icuantado  em 
^ honra»  hiimilhelme»  & conhindimc.  E também 
diz.  Bom  me  foy  auerdefme  vos  Senhor  humi- 
Pí  u8.  lhado, para  que  aprenda^voíTos  mandamentos. 

ÍJ"  O odauo  grao  de  humildade  he»não  fazer  o 
môje,fcnão  oque  enfinaa  regracomãadoMoA 
teiro,&  os  exemplos  de  feus  mayofes. 

C O nono  grao  de  humildade  hcjguardar  fua  Iln 
g'ua  dc  talar, & tendo  filécio, nao  falar  atè  fer  pre-f 

guntí»do.j 
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gnntàdo.  pDÍsqucmoflra  a Efcrlptura^quequc  prou.ib 
muito  fala,náo  deixara  de  cair  eni  peccado:&  <| 
o homem  falador  náo  vay  encaminhado  na  ter-  Pf*45í’« 
rapara  o Ceo.; 

^ O decimo  grao  de  humildade  he,  nao  fe  mo* 
uer  cõ  ligeireza,  & contentamento  a rir,  porque 
cílà  eferito:  O neício  em  o rifo  Iciianta  íua  voz, 

^ O vndecimograo  de  humildade  hc,  falar  má^ 
f3mente>iSc  fem  rifo,  hiimilmcntc,&:  com  graui« 
dade,poucas  palauraS)  & conformes  à razão,  & 
não  com  altas  vozes , fenão  fegundo  o que  eílà 
eferipto.  O fabio  em  poucas  palauras  fe  da  a en-  EccIío 
tender. 

O duodécimo  grao  de  humildade  he,  não  fô-' 
nientetero  monje  humildade  no  coração,  mas 
ainda  moílrala  por  obra  a todos  os  que  o virem, 
conuc  a faber,  queiio  trabalho,  no  Mofteiro.em 
a Igreja,  & na  horta,  em  o caminho,  em  o cãpo, 
ou  onde  qaer,que  eftiueraíTentadOjOU  andando, 
ou  cftando  cm  pèr  cflc  fempre  com  a cabeça  bai- 
xa poftos  os  olhos  cm  terra,  tendofe  fempre  por 
homem  obrigado  à pen3,por  feus  pcccados. Cui- 
de que  ja  eftà  preíènte  ao  cípatofo  juizo  de  Deos» 
dizendo  fempre  confígo»  o que  aquclle  publica-  Lucriti^ 
nq  cuangclico  poftos  os  olhos  em  terra  dizia: 

Senhor 
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Senhor  eu  peccadcr  não  oufo  aleuantaros  olhos 
Pf.  ii8.  ao  Ceo.  E também  com  o Propheta.  Inclinado 
cftou  ,&  humilhado  em  tudo. 

Pois  fubidos  clles  degraos  dc  humildade,  lo- 
go o monje  chegara  àquella  charidade,  que  fenr 
do  perfeita,  lança  fora  o temor.  co<n  a qual  tu- 
do aquillo  que  primeiro  guardaua  por  tctnonco 
meçarà  a guardar  íèm  nenhum  trabalho, afsi  po- 
lo bom  coftumsjconio  por  natureza,  não  fe  mo- 
vendo ja  por  temor  do  Inferno,  fcnão  por  amor 
de  Chriílo,  &poraquelle  bomcoftumc,  & de- 
leite das  virtudes.  As  quaes  coufas  todas  o Seiíor 
em  feu  obreiro,  limpo  jade  vicios,  & peceados, 
pola  graça  do  Spiritoran<ílo,terà  por  bé  de  obrar, 

^Cmo  fe  hao  JefdZfros  offchs  diuimde  noite. 

Ca^.VIII. 

M o tempo  do  inuerno,  conuem  a fa- 
ber,  defdo  primeiro  dia  dc  Nouem- 
bro  atè  a Paícoa,  íègundo  coníldefaçao 
da  razão, íc  deuemleuantar  os  monjes 
a oitaua  hora  da  noite, de  maneirajque  durmam 
atè  hum  pouco  depois  demea  noite,  para  que 
feleuantem  com  o comer  ja  digerido.  E o tem- 
po, que  ficar  depois  de  Matinas,  aprouciiemfc 

dclle 
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ííelteos  que  té  necefsidadedeèfludar  algúa  couíà 
em  0 Pfakcrio,  ouliç5es>&  cm  medítaçaõ.  Mas 
desda  Pafcoa  atè  o fobredíto  primeiro  dia  de  No 
uembro,  de  tal  maneira  femoderc  a hora  dcdi- 
zeras  hlatinas,  que  com  ío hum  pouco  de  efpá- 
ço,  que  fede  aos  irmáo para algüancceísidade, 
que teucfem.repoíTaõ logo  começaras  Laudes» 
que  íl*  haõdedizer^quando  amanhece» 

^ Quantos  olmos  fe  háó  de  d’tz.er,  em  as  horas 
da  noite.  Cap.IX. 

M o tempo  do  inuerno,  dito  o Veríò, 
Deus  in  adiutorum  me  um  intende.  Reíp. 
Domine  ad  adiuuandum  me  felina,  Diga- 
íè  logo  tres  vezes,  Domim  lahia  mea  a^e- 
ries,  & 0$  meum  annuncialit  [audem  tuam.  Depois 
do  qual  fe  ha  de  dizer,  o terceiro  Pfalmo  com 
Çloria  'Patri,  & depois  defle,  digaíè  o Pfalmo  ^4. , 
com  Alia  inuiíatoria,o\i  canteíè  íèra  ella.  Deípois 
hum  Hymnõde  S.  Ambroíio.  Depois  feis  PfaU 
mos  cõ  Antifonas,os  quaes  ditos,  & dito  o Ver- 
fo,  o Abbadc  dé  a bençaõ,Sc  aíTencados  todos  em 
fuas  cadeiras»  lêaõ  os  irmãos  pcrordc  tres  Lições 
cm  0 liuro  fobre  a cílante,  entre  as  quaes  íè  cante 
tres  Reíponfos,  os  dous,  fe  digaõ  fem  Gloria,  ôc 

em  o 
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érn  o que  fe  Jíz  depois  da  terceira  Líçaõ.o  quê  o 
diífer,  diga  Gloria,  & em  fe  começando  a dizer» 
logo  todos  fe  leuantéde  fuas  cadeiras  por  honra» 
& reiierencia  da  fantiísima  T rindade.Os  liuros.q 
fe  lerem  às. Matinas,  ícjaõ  da  fagrada  Eícriptura, 
afsi  do  velho, como  do-nouo  Teftamcto,5£  leioíc; 
também  as  expoficoesdas  mefmas  efcripturas,  q 
os  Padres  muy  nomeados,  cathoiicos,  &de  boa 
famafizeraõ.  Defpols  deftas  tres  Lições,  cõfeus 
Rerponros:figaGre  outros  feisPfalnios.que  fe  hao 
de  dizer  com  Alleluya«  Depois  diílo  figJife  a Li- 
çaõ  do  Apoílolo(conuem  a fabcr  a Capitula)que 
feha  de  dizer  dc  cônôco  Verfo,  ôc  a Ladainha» 
Kyrieleyfon:  ôc  afsi  fe  acabaõ  as  Matinas. 


^ Comofedeuefaz.érm  o wão.  o O ff  cio  do  louuor 
diuim  demite.  Ca^.X, 
j Efde  Pafcoa  atê  o primeiro  dia  de  No 
uêmbro.gaardefe  o numero  dos  Pfal- 
mos,  que  ja  íè  diíTe,  faluò,  que  fe  nao 
digaõ. Lições  em  o liuro»poIa  breiiida- 
de  das  noitesafenáo  que  em  lugar  das  tresLições» 
íè  diga  hüa  dc  còr,do  velho  Tcftamento.Depois 
da  qual  fe  figa  húbrcue  Rcfponfo.  E todas  as  ou-* 
tras  coufas  fe  cumpraõ  como  êílà  djtO;conuem  a 

faber, 
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mos  às  Macinasj  alé  do  terceiroj  & nonagefim-o 


quarco. 

^ Como^ehao de dizsr as  ^ atinas deDmingo. 


fentados  todos  em  fuas  cadeirasj  por  fua  ordem, 
leãoíè  em  o lIuro>  da  maneira  q temos  ditOj  qu.á- 
tro  Lições  com  feus  Refgonfos,  & fomente  em  o 
quarto  Refponfo,diga  o que  o dizj  Gloria  Patri: 
&c  em  fe  começando jleuâcem  fe  todos  com  reue- 
rencia.  Depois  deftas  Lições  figaõfe  por  ordem 
outros  feis  Pfalmos  com  Antifonas.como  os  pri- 
meIros,&  o Vcrfo.Deípoisdosquaes  leaõfe  ou- 
tras quatro  Lições  com  íèus  Refponfos  dqma- 
neira,  que  acima  fica  dito.  E depois  digaõfetres 
Cânticos  dos  Prophetas>quaes.  o AbUadc  orde- 
nar,com  Alleluya:  &’dito  o Verfoí  dada  aben» 
' çaõ  polo  Abbadcrleaõfe  outras  quatro  Líçocs  do 
nouo  telkmcnto  pola  ordem  jadka.E  depois  do 
quarto  Refponfor  comece  o Abbade  o Cântico, 
T^eVcumlatidamus-,  o qual  dito,  Ica  o Abbade  búa 
■ Liçao 
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Lição  do  Euangclho,  cftandoíodos  cm  pè  cõ*tC- 
mor,  & reuercncia,  & acabada  de  ler,  reípondaó 
todos:  Anien.  Profigalogo  o Abbade  o Canti-v 
co.Te  decetlaus,  E dada  abcça.comeccm  as  Lail' 
des.  Eíla  ordem  de  Matinas  fe  guarde  em  todo 
tcpoaísi  de  verão, como  de  inuerno  os  dias  dos 
Domingos, faluofe  acontecer  leuantareníè  tar- 
de,que  entaõ  fe  poderão  encurtar  as  Liçõcs.ou  os 
Reíponfos:  Porem  em  todo  cafo  fe  proucja,  que 
nunca  iíio  íèja  neccílàrio.  E ícalgúa  vez  aconte- 
cer, alli  em  o Choro,  fatisfaça  fufficientemente 
aqucllc,  por  cuja  negligencia  acontecer  o tal  de- 
feito. 

^ Como  fe  hiíó  de  dizjer  as  horas  d^atutinaes^e^ue fe 

charnao  Laudes.  Caj^.XlI.  \ 

M as  Laudcsdos  Domingos  digaíè  pri*  t 
meiramcnte  o Píalmo  66.  íèm  Antifo- 
na,  igualmente.  Deípoisdigafe  o Pftl- 
mo.  jo.com  AlIeIluya,depois  do  qual  ícj 
diga  o Pfalmo  117.  Sc  o Pfalmo  6í.  defpois  asl 
benç5es,dcfpoisasLaudcs,5c  hua  lição  do  Apo-1 
calypfe  de  còr,&  huniRefponfo  breue.ôc  o hym- ! 
no  de  S.  Ambrofio,  & o Verfo,  õc  o Cântico  do 
EuangelhOjS:  a ladainha, que  heKyrlceleyfon, 
Patcr  nofter,  òc.  afsi  íè  acabaó.  i 

^ Como] 
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^ Com')  fe  Ião  de  dizer  as  Lauies  ws  dias  jeriaes. 

Cap.XIlI. 

M os  dias  ferlacs  ,a  rolemnidade  das 
Laudes  matutinaes  fe  faça  defta  manei- 
ra ,digaíè  o Pfaltno  é^.fem  antiphona: 
jgualméte,&:deuagar  comoem  o do- 
' ml  ngoj  porque  todos  cheguem  ao  Píàlmo  j o. 
f que  fe  hade  dizer  cõ  antiphona  > deípois  do  qual 
í fe  digão  outros  dous  Pfalmos,fegúdo  o cuftume, 
t conucm  a faber,que  à íègunda feira  íè  digao  o 4. 
I & 55.  à terça  feira  041. & 5^.àquartafeirâ0  73, 
I & o ^4.  & a quinta  feira  087.  & o 8S>-  &:  à íèxta 
I fcirao75  aofabado o 142.ÔC  o Canti- 

I CO  do  Deuteronomio , que  fe  ha  de  diuidir  em 
[|  duas  Glorias.  E cm  os  outros  dias  digafe  hum 
tf  Cântico  dos  Prophetas  como  o canta  a Igreja 
I Romana.  Deípois  difto  digão  íe as  Laudes,  que 
I làõ  o PfalmOjLaudateDqminum  de  ceelis » com 
I os  dous  feguintes.  'Deípois  híia  liçaô  do  ApoC-, 
toloj  que  íc  ha  de  dizer  dc  còr,  depois  o reípon- 
I ■ fo  breue,&:  o hymno  deS.  Ambroj[io,&  o Verfo, 

1 & o Cântico  do  EuangeIho,&  Ladainha  * &aísi 

IVfe  acabem. 

■ Porem  as  Laudesmem  as  veíperas  nao  íè  acabc 
'fcmqucno  fimpor  fua  ordem  diga  0 mayora 
* . D oraçãq 
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oração  Jo  Senhor  em  cada  voz  de  maneira  que  o 
oução  todos , polas  eí^únhas  dos  efcandalos , que 
coftumão  nacer  > porque  auiíiidos  pola  promeíTa» 
que  íc  faz  em  efta  oração  dizendo.  Perdoanos  Se- 
nhor noíTas  oíFenfas  como  nòs  as  perdoamos  aos 
que  nos  oíFendem,  Ce  alimpem  todos  defte  vicio, 
Mas  cm  as  outras  horas , ío  a derradeira  parte  da 
oração  fc  diga  alto  , para  que  todos  reípondam. 
Sed  libera  nos  à maio. 


Cmà  fe  de  fie fazjer  o O ff  cio  diuino  dds  )>i^ilias  dd  noite 
em  as  fefas  dos  Sanãos,  Ca^^XIII  1. 

M as  feftas  dos  Sandos , & em  todas  as 
^folemnidades  5 digãofe  as  matinas  co- 
mo dillèmos  das  matinas  do  dia  do  Do- 
mingo, faluo  qúe  os  Pfalmos , antífo- 
nas , & lições  lèjão  pertencentes  ao  mefmo  dia, 
porem  pola  maneira  j que  cftà  dita. 

Em  tjue  temj^o fe  ha  de  dizfr  ^Heluya.Cap^XV, 
S^^Ésf^.Efdá  Pafchoa  atè  o Pentccoftesjfemprí 
Mfc  diga  Alleluya , afsi  aos  Pfalmos  j co- 
temo  aos  Refponfos.  Mas  defdo  Pente- 
■^coftes  ate  o principio  da  quarefma,  fô- 
mente  fc  diga' às  matinas  dcfpois  dos  íeis  derra- 
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(íeJros  Píàlmos.  Tanibc  todos  osdomtngosfora 
da  quarefma  os  cânticos  das  matinas  ,&  prima, & 
Ccrça,&  íèxta,&  noa  fe  digao  com  allelliiya:  mas 
ás  vcíporas  com  antífonas.  Os  refponfos  nunca 
fedigáo  com  alleIluya>fenão  he  daPafchoaate 
Pcntecoftes. 

Com  fe  hé  de  dizfr  o officio  diuim  entre  dia. 
Caf.XVl, 

Ois  o Propheta  diz.  Sete  vezes  ao  dia 
te  louuei.Efte  íètenario  numero  íàgra 
do  cumpriremos, fe  a Matinas, Prima, 
Terça,Scxta»Noa,Vefpcras,&Cõpíe- 
tas  pagarmos  o officio  dç  noíTa  obrigação,  porq 
delias  horas  diílè  o Propheta.  Sete  vezes  de  dia 
telouuey.Q^das  vigUias  danoite  omefmo  Pro 
pheta  diz.  A mea  noite  me  Icuantaua  a louuarce, 
Pois  q afii  he,  a cftas  horas  demos  louuor  a noílb 
Criador  polos  juizos  de  ííiajuftiçajconuemafa- 
ber>  a Landes, Prima,Terça,  Sexta,  Noa,  Vefpe- 
ras,  & Completas,  & de  noite  nos  leuantemos  a 
louualo. 

^ Quantos  ffalmosfehao  de  dizer  em  ajuellas  mefmas, 
l)orasdedia.Ca^.X'UIl. 

■ A temos  repartido  a ordem  da  pfalmo- 
dia  das  Matinas,  ôc  Laudes:  agora  veja- 
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inõs  iãs  outras  horas,  <]uc  fe  fegucm.  A hora  Je 
Prima  fedigaó  tres  Píalmos  diftintaméte,&  não 
debaixo  de  hum  Gloria  patri.  O hymno.queper 
tcncc  a cada  hora,  fe  ha  eje  dizer  deípois  do  Ver- 
ío:  Deus  in  adiutorum  mciim  intendes  antes  que 
os  Pfalmos  fe  comecem.  Depois  de  acabados  ef- 
testres  Pfalmos, digaíc  húalição,ou  capitula, hú 
Verfojôc  Kyrieeleyfons&  afsi  fe  acabem.A Ter- 
ça, Sexta, & Noa,celcbraõfeda  mefma  maneiras 
conuem  a faber,  que  fediga  o Vcrfo,&  oshym- 
noss  que  pertencem  às  mefmas  horas,  & a cada 
tres  Pfalmos  húa  capitula,&  verfo,&  Kyrieeley- 
fousôc  aísi  fe  acabem.  Se  o Comicto  formayors 
digaÕíè  cftas  horas  comantiphonass  fe  menor^ 
rczcmfe  igualmcnte.  Mas  a hora  de  vefpcras  di- 
gaõfe  com  quatro  PfalmoSs  & fuas  antiphonass 
deípois  das  quacs  íè  diga  híía  capitula,  deípois  o 
refponfo,  o Hymno  de  S.  Ambrofio,  o Verfo,  o 
Cântico  do  Euangelhos  a Ladainha,  a oração  do 
Pater  nofl:cr,&  afsi  fe  acabem.  As  Completas  fe 
ctimpraõ  com  tres  Pfilmos,  os  quaes  fc  haó  dè 
dizer  igiiimente  fem  antiphonas,  deípois  deiles 
o hymno  da  mefma  hora,  húa  capítula, & Vtríb, 
Kyrieeleyíbn,  a benção, & aísi  fe  acabem. 
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^ Tír^ue  erdem fe  hào  dedizfr  os  Tfdmes^ 
Caf.XVIII, 

Rimeiramente  em  todas  as  horas  (e 
diga  o Verfo:  2?m  in  adiutorium  meum 
intende, domine  ad  adiuuandü  me  fejima. 
Gloria  PacrI.  Deípois  o Hymno  de 
cada  hora.Dcfpois  à Prima  em  os  domingos  di- 
gaõfe  quatro  capitulos  do  Pfalmo  1 1 8. Mas  às  ou- 
tras horaSjConuem  a faber, Terça, Sexta, Sc  Noa, 
digaõfe  a cada  húa  tres  capitulos  do  meímo  Pral- 
mo.  A Primada  íègunda feira,  digaõfe  tres  Pfal- 
moSjConuem  a faber.o  i.Sc  i.Sc  é.E  afsi  cada  dia 
ate  o domingo  fe  digaõ  à Prima  tres  Pfalmos  ate 
o Pfalmo  19.de  tal  maneira, que  o Pfalmo  9.&0 
Pfalmo  17.  íè  parcáo  cada  hum  em  duas  Glorias, 
&de  tal  maneira  fe  faça>  que  femprefe  come- 
cem as  Matinas  do  domingo  doPíalmoao.  A 
Terça,  Sexta, & Noa  da  íègunda  fcira,digaôfe  os 
outros  noue  capitulos,  que  ficaõ  do  Pfalmo  1 18. 
em  cada  hora  tres  capitulos.  Acabado  o Pfalmo 
1 1 8.cm  os  dous  dias  de  domingojSc  fegunda  fei- 
ra:  a terça  feira,  à Terça,  Sexta,  & Noa.  digaõíc 
a cada  hora  tres  Pfalmos,deícle  o Píalmo  1 19.atè 
o Pfalmo  liy.que  íàó  noue  Pfalmos,  os  qaaes 
fe  digaõ  cada  dia  ate  domingo,  guardando  íèm' 
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prè  á ordem  de  Hymnos,  Verfos,  capUuIas, 
que  auemòs  dito.  De  maneira,  que  fempre  ao 
domingo  tornem  a ccmeçar  do  Pfdmo  1 1 8.  As 
VcípeniSj  digaófe  cada  dia  quatro  Píàlmos,  os 
qnaes  íc  comecem  deído  109.  atè  o Pfalmo 
C luo  aquciles,que  para  diuerfas  horas  fc  h aõ  de 
tirar,  qfaójdefdo  Píàiimo  1 17.  atè  o Píãlmo  iij. 
êc  o t ôco  14Í.  Todos  os  outros  fehaõ  de  di- 
zer âsVefperas.  E porque  h ii  tres  Pfalmos  me- 
nos,haõfe  de  partir  em  os  que  auemos  dito,  os  q 
fe  achaõ  mayores,  q íâõ  os  Pfalmos  138.  & 143. 
& 144.  Mas  o Pfalmo  116.  porque  he  piqueno, 
digafe  com  o Pfalmo  1 1 5.  Repartida  a orde  dos 
rfihnos  de  Vefperasj  o de  mais,como  capitulas» 
Rcíponlos,  Hymnos,  Verfos,Canticos,d>giíê  co 
mo  acima  auemos  ordenado. Porem  às  Cc  mple- 
tas,cadadia  íc  digaõ  os  mcítnos  Pfdmos,  conué 
afabcr,o  5.&90.&  o 133.  ^ Ordenadaa  pfalmo- 
dia  de  dia,rodos  os  outros  Pfilmv  Sjq  fícaó  repar- 
taõfe  igualmente  em  as  Matinas  das  fete  noites, 
partindo  os  que  forè  muy  grandes.  Scpoi^hácíc 
doze  Pfalmos  para  cada  noite.Porem  ifto  princi- 
palmente amoedamos,  q íè  a alguê  nao  cótentar 
eíle  repartimento  dos  Pfalmos>q  fizemos, elle  os 
ordene  fe  lha  parecer  de  outra  maneira  mllhor. 
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com  tal  que  de  qualquer  maneira  q íèja,  fe  tenha 
refpcito,  a que  cada  íbmana  íè  diga  todo  Pfaltei- 
rojqíàõijo.  P falm  os,  & o domingo  fetornea 
repetir  do  principio  em  asMacinas,  porque  muy 
tibio  íèruiço  de  ília  dcuaçaõ  moftraõ  os  monges, 
que  por  toda  húa  fomana  dizem  menos  de  hum 
Pfalteiro c5  os  Cânticos  acuftumados,como  lec- 
mos  q noíTos  fandos  Padres  cora  diligcte  feruor 
cumpriaõ  ifto  cm  hum  dia, o que  queira  Deosj  q 
nofoutros  tibios  cumpramos  em  húa  fomana  in- 
teira. 

If  T>a  dffciplina,<jne  fe  ha  de  guardar  ydizfndo  o 
Offciodiuim.  Ca.XlX. 

M todo  lugar  crèmoSj  qcftàDèospre- 
ícnteiôc  q os  olhos  do  Senhor  em  toda  pfai 
a parte  uem  aos  bons,&  maos.  Porem  Pfal.4á. 
fem  duuida  algúa  crémos, que  ifto  faz  Deós  par-  ’ 
ticülarmcnte, quando  eftamos  em  o officio  diui- 
no>  por  tanto  lembremonos  fempre  do  q diz  o 
Prophcta.Serui  ao  Senhor  cõ  temor.E  em  outro 
lugar.Cantey  fabiamente.E  em  o acataméto  doí 
Anjos  cantarey  loui  a iote.Pois  q aísi  hejcófide- 
remos  como  auemos  de  eftar  em  o acacamêm  de 
DeoSj&de  feus  Anjos, & de  tal  maneira  eftémos 
em  a on'çáo,q  noífo  fp'rico  quadre  c5  nolEi  voz. 
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^ Va  reumm4,^uefe  ieue  ter  em  d ord^at, 

E quando  queremos  perfuadir  al- 
i gúa  coufa  aos  homés  poderofos 
.v|  não  lho  oufamos  dizer  fenáo  com 

A 

S humildade,  & reuercncia,  quanto 
mais  ao  Senhor  de  todas  ascou* 
Íàsídeuemos  pidir  com  toda  humildade, & pure- 
za de  deuaçaõ?  nao  cuidemos,  que  auemos  de  Ter 
ouuidos  com  víàrde  muitas  palauras,fenão  cora 
deuaça5,&  compunça.6  de'4agriroas,  pelo  qual  â 
oraçaõ  ha  de  ferpur3,&  breue,faluo  fealgúa  vez 
por  infpiraçã  da  diuina  graça  fe  alargar.Poré  em 
o Conuento  cm  todo  cafo  íè  abrcuie  a oração, & 
feito  final  pelo  mayor,  todos  juntameme  fe  ale- 
uantem. 

^ Voi  Vecanos  do  Mojleiro.  Cdp,XXI, 

E o Conuento  for  mayor,  efcolhaõíc 
algús  monges  de  boa  fama, 6c  fanta  c5 
uerfacaó ,&  fejaõ  poftos  por  Decanos, 
^®^osquaes  tenhaõ  cuidado  em  tudo  de 
fuasDccanias,  conforme  aos  mandamentos  de 
Deos, 6c  de  íèu  Abbade.  E eftes  Decanos  fejao 
efeolhidos  taes,  que  o Abbade  íéguramente  re- 
parta com  ellcs  fuas  cargas,  6c  não  íè  elejaõ  por 

ordem. 
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orJem»íènão  íègundoo  mcrico  da  vida,&  adou> 
trina»  íjue  fabcm.  E fe  algum  delies  por  ventura 
inchado  com  foberba  fe  achar dino  de  reprehcn- 
faójôc  rcprchendido  primeira  fcgimda.ôi:  tercei- 
ra vez,  não  fe  emendar,  feja  tiradb»S<:  em  feu  lu- 
gar fejapoílo  outroj  que  o mercça,&  o meílno 
cftabelecemosjque  fe  fadado  Prepoílo>ou  Prior. 

^ Cem  hiã  dedemir  es  mondes.  Ca^.  XXI h 


^Vrmacada  hú  em  fiia  Gamaídeflelhcs 
roupa  da  cama,  íègundo  a'  maneira 
monaftica  de  viuer,como  oAbbade  or 
dénar.  Sc  fe  poder  fazer  durmão  todos 
cm  hum  lugarrporem  fe  fore  tantos, q fe  não  (bf- 
fra,durmão  de  dez  em  dezmu  de  vinte  em  vinte; 


c6  feus  anciãos, que  tenhaô  cuidado  de  olhar  por 
clles.  Em  o dormitorio  fempre  aja  cãdea  atè  pela 
manhaãdDurmão  vcftidos,&  cingidos,eom  feus 
cintos  ou  cõ  cordas, mas  nâotenhaó  facas  ao  lado 
quando  dormé,porq  por  ventura  dormindo  não 
í fe  firaô  entre  fonhos.Eíla  maneira  de  dormir  or- 
denamosjpara  que  eftem  os  monges  fempre  apa- 
I relhados.para  q em  tocando  o íino>fem  tardança 
I felcuantem,& procurem  aprcíluradamétede  fe 
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âcílantíir  ao  officlo  diulno. Porem  ifto  íeja  cõ  to- 
da grauidade,&  modcftía.  Os  mancebos  náo  te- 
nhaõas  camas  hús  junto  com  outros,  mas  cftcnr 
mifturados  com  os  anciãos.  E quãdo  fc  leuantaõ 
ao  Ofíicio  diuino,  charaemfc  moderadamente 
hús  a outros, por  não  terem  efeuCas  os  Tonorétos. 


^ Va  excommunhão  da-,  culpas,  Cap.XXIIh 
E fc  achar  algum  irmão  contumaz, oú 
dcfobedicnte,ou  foberbo,ou  murmu- 
rador,  ou  contrario  em  algúa  couíà  à 
fanta  regra, & menoíprezador  dos  mã- 
damentos  de  feus  anciãos,  a efte  tabconforme  ao 
mandamento  denoíTo  Senhor,  amoeílemnoal- 
gls  velhos  íècretamente  húa,&  duas  vezcs>  & íc 
fe  não  emendar, feja  publicamente  reprehendido 
diante  de  rodos.  Porem  íè  nem  defta  maneira  íè 
emendar, íèja  efcommungadoj  fe  entendeejuam 
grande  p :na  he  cfta.  Porem  fe  perfeuera  no  mal> 
demlhe  caftigo  corporal. 


^ Que  maneira  fe  ha  de  ter  em  a excmunha'ó. 
CapXXllII. 

SEgundoo  modo  daculpaafslíehadecílen- 
der  a mididada  cfcõmunhão,ou  do  caftigo, a 

qual 
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qual  midiciajou  pezo, depende  do  juízo  do  Abba- 
de.  Mas  fe  algum  irmão  for  achado  em  culpas  le- 
ues,  feja  priuado  fôméte  da  companhia  da  mefa. 
Os  que  eílaõ  apartados  da  mefa,  auerfeháodeíla 
maneira.  Em  o choro  não  aleuantaráo  Pfalmo, 
nem  antífona, nem  digaõ  liçaó  arè  que  ajaó  fatif- 
feltOjSc  comão  depois  do  Cóuento,  foosiá  hora, 
& ema  quantidade  do  comer,  q parecer  aoAb- 
bade,  que  lhe  conue m>  conué  a fiber.que  fe  feus 
irmãos  comê  a hora  d Sexta, aquellc  irmáo  coma 
àNoa,&fecllesàNoa,  elle  àhora  de  Vcíperas> 
atè  que  comdiuida  faiisfação  alcance  perdão. 


^ ‘Das  culpas  mais  graues.  Ca]^.  XXV. 

Irmão, que  cíliuer  em  penitencia  por 
culpa  graue>  eílè  apartado  juntamen- 
te  da  mefa,  & do  choro , nenhum  de 
^^^'*íèus  irmãos  fe  ajunte  com  elle  a falar, 
nem  em  conuerfação.  E eílè  fò  em  a obra,  que 
lhe  mandarem  fazer, pcríèuerando  em  lagrimas 
de  penitencia, lembrandofe  daquella  terrutl  íèn- 
tença  do  Apoftolo.Qi^  cíle  tal  hc  entregue  a Sa- 
tanas  para  mortifica<ão  da  carne.porqueofiúri- 
to  fe  f lue  em  o dia  do  Senhor.  Coma  fò  ao  tem- 
po, & fegundo  a quantidadcj  queparccer  ao  Ab- 

bade 
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baJe,&  nitngucm  Ihcdee  a benção,  nem  ào  qué 
clle  comer. 

^ Voi  que  fetn  licença  do  jl]>hadeje  a^untao  com  os 
efcomungados.  Ca^.XXUI . 

E al^  irmáo  fc  atreuer  a ajun- 
tarfe  de  qualquer  maneira,  que 
fcja,  fem  mandado  de  ícu  Abba- 
dc.cora  o irmão,  que  eftã  cfco- 
mungado,  ou  lhe  falar,  ou  lhe 
mandar  recados,  defelhe  a mef- 
ma  pena  decfcomunhão. 

^ T)o  cuidado  que  o ^ilade  deue  ter  dos  ejco- 
tnungados.  Cag.XXZJI I . 

OM  toda  diligencia  tenha  cuidado  o 
Abbadc  dos  irmãos,  que  cairc  em  cul- 
pas, porq  não  tem  os  faõs  ncceÉidade 
do  medico.fenão  os  enfermos.E  por  ta 
to  deue  vfar  de  todos  os  modos»  que  víào  fabio 
medico^  Mãdarlhe  íccretoscófoladoresalgüs  ir- 
mãos anciãos, & fabiosjpara  que  como  de  íi  con- 
folem  afeu  irmãojque  anda  vacilando,  &c  o pro- 
uoquem  afatisfazer  cora  humildade, & o coníõ- 
lem, porque  não  desfaleça  com  ademafiada  trif- 
teza»  fenão»  que  como  o Apoftolo  diz,  fe  con- 
firme 
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jfirméà  charlei arle  nellc,&  fação  todos  oração  por 
clie:  porqiie  grande  cuidado,  &c  diligencia  deuc 
pòr  o Abbadej&:  procurar  cõ  toda  fagacidade,ôt; 
indufíria,  que  fenão  perca  aígúadasQuelhas.que 
lhe  cftão  encomendadas.  Saiba  que  recebeo  cui- 
dado  fobre  as  almas  enfermas, & não  tirannia  fo- 
breas  faãs,&  tema  a ameaça  do  Propheta  por 
quem  o Senhor  diz.  O que  víeis  groíTojôc  forte 
tomaueis,&  o que  víeis  fraco  engeítaueis.  Imite 
o exemplo  daquelle  bom  paflor,  que  deixadas  as 
nouenta,  & noue  ouclhas  no  deferto,  veio  a buf- 
car  húa.  que  fe  auia  perdido,  de  cuja  infirmidade 
teue  tanta  compaixão, que  teuepor  bem  de  a pôr 
em  feus  fagrados  ombros, & tornala  ao  rebanho 


Luc.  I 


^ Vos muitAsytizfs capinados ,li  mo  emendarem^ 
Caf.XXVIIh 

E algum  irmão ,muitas  vezes  caftigado 
por  qualquer  culpa  , & ainda  fendo  ef- 
commungado,  fenão emédar, defelhe 
outro  caltigomais  graue.conucm  afa- 
ber>  que  procedaó  com  elle,  por  rigor  de  açou- 
tes: & fe  ainda  afsi  fe  não  emendar,  ou  ( o que 
Deos  não  queira ) leuantado  por  ventura  cm  fo- 
berba,  quifer  ainda  defender  fuas  obras , então 
< ~ oAbba^- 
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o AbbaJe  faça  o que  o fiblo  me Jlco^íc  pos  bran» 
durasjfe  vngupf^to®  Jc  exhorcaçóes,  fc  mezinhas 
das  fandas  Efcripturas,  fe  em  fim  cautcrlo  de  ef- 
communhão^ou  feridas  de  açoutes, íè  vir  que  ne- 
nhúa  coufa  aproueita  fua  iudufiriaj  ajunte  o que 
he  mais  que  tudo,  que  he  a oração  fuaj&  de  to- 
dos os  irmãos>para  que  o Scnhor.que  tudo  pode, 
obrefaude  em  o irmão,  que  efta  enfermo.  E íc, 
nem  ainda  defta  maneira  íàrar,então  vfe  ja  o Ab- 
bade  de  ferro  de  cortar,  fegildo  o que  diz  o Apof- 
tolo.  Apartay  o mao  de  vos  outros.  E em  outro  | 
ji.Cor.?  lugar.  O infiel  fe  íc  for,  vaíTe;  porque  húa  ouclha 
i.Cor.7  contagiofa,  nao  inficione  todo  rebanho. 


^ Se  fe  âeuem  receierís  írmáos,jue fef tetn  de  Mofeir». 
Ca^.XXlX. 

Irmão,  qiie  por  feu  proprio  vicio  fe 
(àcíOU  o lançaõ  do  Morteiro, íè  íè  qui- 
íèr  tornar , prometa  primeiro  toda 
emenda  do  vicio,  porque  fe  fahio,  & 
afsi  feja  recebido  era  o derradeiro  lugar, para  que 
nirto  íè  próue  íua  humildade,  E fe  outra  vez  fe 
fair,  íèja  atè  tres  vezes  recebido  derta  maneira 
Porem  deípois  faiba,  que  lhe  ferà  negada  toda 
entrada  para  tornar  a fer  recebido. 

CZ?« 
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^ f>6S  íjueJav  de  feucttidadeitmo  haó  de  fer  eme»' 
dadoi^Ca^.XX]i, 

Oda  idade)&  entendimento  dcuc  ter 
fuapropria  medida»  pelo  tjual  quando 
quer, que  os  minínGS»  ou  mancebos  dc 
pouca  idade, ou  os  que  ainda  naoenté- 
dem  quâo  grauc  hc  a pena  dc  cfcommunhão.cai* 
rem  em  culpa»  ferao  emedados  com  muitos  jejus 
ou  com  afperos  ^çoutcs  para  que  farem.. 

C Qual.def*e  fer  0 Celeiro  do  Moíleirs. 

. CafXXX/.. 

Celeireiro  do  moflelro,  íèja  efcolhí 
do  do  conuentOiSc  tal  q feja  fabio,& 
maduro  em  feus  coffumcs,  & tem- 
perado» naomuíto’ comedor,  nem; 
foberboi,  náo  bulíçofo,  né  deslingua 
do»nem  preguiçoíbi  nem  deíptezadbr,  fenão'  te- 
mente a Deos,,  © qual  para  todo  conuento  ba  de 
fer  como  pay..  Tenha  cuidado  de  tudo.poré  ne- 
nliúa  coufafaça  íèm  mandado  do  Abbfadc. Guar- 
de as  coufas,  que  lhe  mandarein»  & não  entrifíc- 
ça  a íèus  irmãos..  Se  algum  irmão  lhe  pedír  por 
ventura  al gúa  coufa fora  dc  razáojnão  o cntrific- 
91;  defprczandooj  mas  com  humildade,  & cem' 

boas 
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boâs  ràzões  negue  o q lhe  for  mal  pedicío.  Guaf- 
<le  íua  alma,lembrandofe  fcmpredaquella  Apof- 
i*adTi-  toliea  doutrina.Quc  oque  bem  feruir,bom  grao 
degloria  ganhará  para  fi.  Tenha  cuidado  có  toda 
. diligencia  dos  enfermosj  dos  moços  liofpedes,& 
dos  pobres»  fabendo  fcm  duuida,quede  todos  ef~ 

, <es  darà razaó  em  odiado  juizo«Todas as  alfayas  : 
do  Mofteiro,&  toda  a fazenda,  guarde  como  va-  ( 
fos  fagrados  do  ?Itar,&  nenhúa  coufa  lhe  pareça, ' 
que  ha  de  terem  pouco.  Nem  íeja  auarento»  nê 
prodigojnemdefperdiçador  da  fazenda  doMoT 
teiro.fenão,  que  tudo  faça  comedidamente  con- 
forme ao  mandamento  do  Abbadc.  Sobre  tudo 
tenha  humildad  e , & a quem  não  tiuer  que  dar», 
refpóda  com  boas  palauras,  porque  eferipto  eftà» 
EccLr8.^j^jg  g palaura  vai  mais^que  a boa  dadiua.T u- 
dooqueo  Abbade  lhe  encomendar  tenhaaíèu 
cargo,&  no  que  lhe  vedar, não  prefuma  de  íè  en- 
tremeter. Aos  irmãos  dè  a ração,quelhes  eftiuer 
ordenada  a íêu  tempo,  & ícmefeufa,  porque  os 
não  a graue.lcmbrandofe  da  palaura  de  Deos,que 
dizjO  que  merece  o que  efeandaliza  algú  dos  pc- 
qiienos.  Se  o conuento  for  grande,  denlhe  cõpa- 
nheiro  do  qual  ajudado  cumpra  íèm  pena  feu  of- 
ficiç.  O que  fe  ouuer  de  danfeja  a horas  conue-  ^ 

nientes, 
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nientCá,  & nas  mefmas  Ce  peça  o que  íè  ouuerdc 
pedír.porque  ninguém  íc  percurbe,nem  entrifte- 
gaemacaía  deDeos.  ' 

^ 2?rff  alf/íjy4S  do  mojíeim  Caf.XXXIl. 

Ara  guarda  da  fazenda  domofteiro,’ 
ferramétas,  ou  veftidos.ou  quaefquer 
outras  coufas,  proueja  o Abbadc  de  ir- 
mãos, decuja  vida,Sc  coílumes  cftè  fe- 
guro,  & repartalbas  como  lhe  parecer  que  con- 
uçm,para  que  as  recolhaõ,&  guardem, das  quacs 
o Abbade  tenha  hum  memorial, paraqucj  quãdo 
os  irmãos  em  as  coufas>  que  lhes  faó  encomenda- 
das focedem  hús  a outros , íàiba  cada  hum  delles 
o que  dà>&  o que  recebe.  Se  algnm  não  tratar  as 
coufas  do  moftelro  com  diligencia»  &llrnpeza, 
feja  reprchendido,  & íc  íè  não  emendar»  íèja  caíli 
gado. 

^ Se  deuem  os  monjes  ter  ^o^rh. 
Caf.XXXIIL 

Rincipalmentc  eíle  vicio  fe  ha 
dedefterrardo  morteiro,  q nin- 
guém prefuma  de  dar,nem  rece- 
ber algúa  còufa  fem  licença,  ou 
mandado  do  Abbade , nem  ter 
£ couía 
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coufa  própria, nê Hiiro,nem  taboa pera efcreuer^ 
tinteiro,  pena,  & finalmentencnhúa  coufa,  pois 
q nem  feuscorposmem  fuas  vontades  podem  ter 
em  feu  poder.  Todas  as  coufas  neceflarias  efperc 
dopadre  do  Moftciro , & náo  tenháo  licença  de 
poíTuir  fenão  o que  o Abbade  lhes  der,oupermi 
tir.  Sejão todas  as  coufas  comuas  a todos,  confor 
me  ao  que  eftà  eferipto.  E ninguc  fe  atreua  a di- 
zenou  ter  algüa  coufa  por  fua.  E fe  fe  achar>quc 
algú  fe  deleita  cm  efle  abomHtauel  vicio,íèjahúa»j 
& duas  veres  amoeftado,&:fc  fe  não  cmédarjpaí^ 
fe  pelo  caíligo  regular. 


^ Se  deuem  w monp  recehr  tedosigmlminte  as  ceufas 
necejjarias.  Caf  . XXXI III, 

Scrito  eftà,  que  fe  repartia  a ca- 
da hú/egudo  a necefsidade>q  ti- 
nha. Em  o q não  dizemos»  q aja. 
aceitação  depeftbas  (oqDeos 
não  queira)  fe  não  coníxderação 
dasenfirmidades  Pcloq',  o que  demenosténe- 
ccfsidade,  de  graças  aDcos , & não  fe  entrifteça, 
& o q teuer  necefsidadc  de  mais  > humilheíè  co- 
nhecendo fua  fraqueza,&  não  fc  enfoberbeça  c5 
mifeticorjia^q  cõ  çlle  íc  vfa>  ôs  afii  todos  os  mé- 

bros 
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troseílarão  èmpaz.  E fobre  tuJonao  àja  no 
moílciro  o mal  da  murmuração  por  nenhúa  cau- 
fa.ne  por  palauVa.ncm  por  final:  &:  fe  niílo  for  al 
gu  cÕprchcndidojfeja  aíperamcnte  caíligado. 

hebdomadários  da  cozinha 
Cap.  XXXV. 

S irmãos  firuãoíc  hús  aos  outros, 
de  maneira,  que  nenhum  fccfcufc 
do  officio  da  cozinha,  fenão  foriou 
por  cnfirmidade>ou  por  eftar  oceu- 
pado  em  coufas  dc  grãde  proueico, 
de  que  fe  alcança  raayor  prêmio.  Aos  fracos  daí- 
felhcs  quem  os  ajudc,pera  que  nada  fação  cõ  trifi 
teza,mas  tenhão  todos  qué  os  ajude  fcgúdo  o mo 
do  da  cõgregação,  & fitío  do  lugar.  Se  o Cõucnto 
for  grãdca  o Ccleirciro  feja  efeufo  da  cozinha.ou 
íè  algusf  fegundodiíremos)eftiuerc  oceupados 
cm  outras  coufas  de  mais  proueito, todos  os  ma- 
is cõ  charidade  fe  firuão  hus  aos  outros.  O q fae 
da  fua fomana  alimpe  tudo  ao  fabbadojfic  lauc  os 
panos,  & toalhas  das  mãos,  6c  dos  pès  em  que  os 
irmãos  fecuftumao  alimparjôc  afii  o q fae  da  Co- 
mana,como  o q entra  a todos  laue  os  pès.  As  coii 
fas,&  vafos  de  íèu  officio  torne  os  faósj&  limpos 
aq  Celeireiro,  para  que  clle  dc  tudo  por  conta  ao 

E a que 


REGRA  DE 

qüe  etitrajpara  que  faiba  o qucdâí&  o quê  rêcê- 
bc,  Eftcs  irmãos  cozinhciros.hiia  hora  antes  do 
comer, poderão  tomar  cada  hü  fua  vez  de  vinho» 
com  pão, para  q aotempo  do  comer  íiruão  a feus 
irmãos  fem  murmuração,&  muito  trabalho,  po- 
rem nas  feftas  folemnes  eíperem  ate  depois  das 
miílàs-  Os  que  entram  a lèrulr,&  os  que  acabão,, 
ao  domingo»  acabadas  as  Matinas>deitemíè  riO’ 
choro  aos  pès  de  todo  Conuento  pedindo»  que 
roguem  a Deos  por  ellcs.  Os  que  acabaraõ  afo- 
m ana  d igaõ  efte  Verfo,.  *Benedtãus  es  Domine  Deus 
meus-juiadiuuiJif  coK/ólatusesmexqve  quer 

dizer*  Louuadodèjais  meu  Deos,  que  me  ajiidaf- 
teSj  êc  coníblaftes.  O qualdíto  tres  vezes  receba 
a bcnção»&  vàíè.  Venha  logo  o que  ha  de  come- 
çar a fomana  j & diga*  Deusin  adiutorum  meum  in. 
tende:  Domine:  ai  étdiuuandútn  mefejiina,  que  quer 
dizer.Deos  meu  vindeme  ajudar.  Senhor  vinde 
depreíTa  com  voíla  ajuda*  E repetindo  ifto  todos 
tres  vezcs,recebendo  a bençãotentrc  a feruir* 

Ij'  Dos  irmãos enfemos.  Ca^.XXXVT ^ 

Obre  tudo»  & antes  de  todas  as  cou^s 
fe  hade  ter  conta  com:  os  enfermos,  & . 
muy  particular  cuidado'delIes,&aísÍ  os 
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hão  Je  feruír  como  íc  fc  feruiíle  a Chriftoj  porq 
elle  didè.Fuy  enfermo,&  vificafíefmc.  E o q fizef 
tcs  a hií  deftes  meus  pequenos,  a mí  o fizeftes. 
Mas  os  enfermos  coníideré,q  por  honra  deDeos 
osíèruCjS:  com  fuas  deniaííadas  fobegldões  não 
entriíleção  aos  irmáos,q  os  íèrué.  Os  quaes  com 
tudo  deuc  fer  fofridos  cõ  pacíenciajporq  dos  taes 
íè  alcãça  mayoir  prêmio.  Afii  q o Abbade  tenha 
muy  grande  culdado>  que  não  aja  negligéciaem 
a cura  dos  cnfermos>para  os  quaes  aja  hú  apofen 
to  apartado  òc  deputado , & tenhão  enfermeiro 
temente  a Deos,  diligente,  & follcito»  q os  firua. 
Os  banhos  demíè  aos  enfermos,  quando  teuerc 
delles  necefsidade,  porem  aos  faós,  particularmc 
te  aos  mance'bos:permitãofe  poucas  vezes, O co- 
mer carne,  também  íè  permita  aos  enfermos,  & 
aos  muy  fracos,  para  que  poíTam  conualecer.  E 
como  fe  acharem  naelhor  ( fegundo  o coftume  ) 
ninguém  mais  a coma.  Tenhao  Abbade  muito 
grande  cuidado,  que  nem  o Celeirciro , nem  os 
queferuemaos  enfermos  fcjão  defeuidados, 
negligêtes  em  o que  toca  aos  enfermos , porque 
fobre  elle  carrega  o que  feus  difcipulos  teuerem 
de  culpa. 
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RE, GRADE 
)ielhoSy  &•  mininoi,  Ca^.XXXZJI7 , 

Inda que  naturalmence  nos  mouernos 
A\  „ .a<»  ^ niifericordia  neítas  duas  idades  de  ve 
lhos,  & mininos,  com  tudo  rambem  a 
autoridade  da  regra  , nelles  ha  de  pro- 
uer-ConfidereíTc  íèmpre  nelles  a fraqueza ,&  em 
nenhua  maneira  fe  guarde  nelles  o rigor  da  regra 
em  o comer,  mas  vfeíTe  com  elles  de  húa  pledoíà 
confideraçaõ,  & naõeíperem  polas  horas  ordi- 
nárias do  comer. 

hehdomadam leitor.  ^ap.XXXUlU. 

Ao  deue  faltarllçaó  ameia  dos  Monjes 
quando  comem , nem  tapouco  deue  ali 
lerqiiem  a cafo  tomar  oliuro , íènaõ  (j 
o q ouuer  de  ler  toda  a fomana, entre  ao  Domin- 
go.O qual  quando  entrar, deípois  da  Miíra,&  da 
Comanhaõjpeça  a todos  q roguem  por  elle,  pera 
q Deos  o liurc  do  eípirico  da  foberba.E  digaõ  to- 
dos no  Choro  efte  verío,coraeçandoo  elle.2?tf»j/- 
Tie  lahla  mea  acertes  j os  meum  annunciaVtt  laudem 
tuam,  que  quer  dizer.  Senhor  abrireis  minha  bo- 
ca, 8c  meus  beiços  pronunciarão  voíTo  louuor.  E 
aísl  tomada  a bcçaorcntre  a ler.Guardeíè  na  meíà 
fiimo  íilencio.de  modo.qfe  nâo  ouçaahi  rumor 
nem  voz/enaõ  fó  a 4o  q lee.  E as  coufas  que  íaÕ 

neceíTa- 
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Seccílarlâs  para  os  que  comem,  & bebem,  de  tal 
maneira  íè  firuaõ  os  irmaõs  hús  aos  outros \ que 
nao  íèja  necellario  pedir  algüa  couía.  E íè  algúa 
coufa  faltar.autes  íè  peça  por  fom  de  algum  finai; 
q por palaura.  Ninguém  prefiima  pregutar  ali  al- 
güa  couíàjou  da  lição, ou  de  outra  parte, para  que 
íè  não  dè  ocafiaõífaluo  íè  o q prefide  quizer  dizer 
breueraente  algúa  coufa  de  edificaçaõ.  O irmaõ 
hebdomadairo  leftor  > coma  algúa  coufa  antes  q 
comecealèr  > por  refpeito  daíànta  Comunhaõj 
&pcra  que  lhe  nãofeja  difficulcofo  eftar  tãto  em 
jejumiôc  depois  coma  c5  os  cozinhelros,&  ferut- 
dores.Os  irmãos  naõ  lcaõ,né  cantem  per  ordéjfe 
naõ  os  q forem  mais  para  edificar  os  ouuintes. 
ff  Va  quantidade  das  igoarias,  ú?*  qualidade  do  emer, 
Caf.XXXIX. 

Arecenos  que  baila  para  o comer 
de  cada  dia.afsi  quando  comem  à 
Sexta,  como  quando  comem  á 
Noa,  a todas  as  meíàs,  duas  igua- 
rias , polas  infirmidades , ôc  fra- 
quezas de  muitos  > para  que  o que  não  poder  co- 
merdehúa  , coma  da  outra.  Pelo  que  bailem 
aos  Monjes  duas  iguarias , & íè  ouuer  ahi  frui- 
ta,  ou  legumes,  ajuntefelhe  outra.  De  paÒ  baile 

E 4 ’ húa 
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bualíurapcfada  para  cada  dia, ora  feja  día  de  ceaj 
ora  não. E fe  ouueré  de  cear, guarde  o celcirelro  a 
terceira  parte  daquellallura  para  a dar  aosqou- 
ueremde  cear.  Porem  íè  o trabalho  for  grande, 
fique  na  vontade , & poder  do  Abbade  acrecétar 
mais  algúa  coufa,  fe  vir  q conuem  , euitando  fo- 
bretudoafartiira,  para  que  nunca  aconteça  ao 
Monge  eftar  indigefto,porquc n£o  hai  coufa  afsi 
contraria  a todo  Chriftaó,  como  a fartura,  íègú- 
do  aqiiillo.que  diz  nolTo  Senhor.  Vede  que  vof- 
fos  corações  não  íè  fação  pezados  com.  o íbbejo’ 
comer, & beber.  Com  os  moços  de  menor  idade 
não  fe  guarde  a mefma  medida',  mas  feja  menor’ 
q a dos  mayorcs,guardando  em  tudo  téperanças.. 
Nenhú  coma  carne  de  qualqr  animal  q feja, tira- 
do os  fracos, & enfermos. 

^ T)a  medida  do  )>inho.-  Caf.XL,. 

Ada  hü  tem  proprio  dó  deDeos, 
hú  afsi,oucro  afsi,[pelo  q c5  algu 
efcrupulò  taixamos  a medida  do 
q o s outros  hão  de  comer, & be- 
ber.Porc.reípeltãdo  às  poucasfor 
ças  dos  fracos,  & neceísidade  dos  enfermos, ,pare- 
cenos,  que  baila  a cada  hü  hüa  hemina  de  vinho 
cadâ  dia.  E a que  Deos  dà  poder  dc  foffrerfe  fem 

< elle» 
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elle,  faiba  que  alcãçarâ  grade  premIo.Sc  õ traba-  & 
lho, ou  necefsidade.do  lugar, ou  a qpentura  do  ve 
raó  pedir  mais  que  iílo,eftèem  poderi&  parecer  cha  em 
do  Abbade,Goníiderando  cm  tudo,que  naõ  fe  ve-  Caíino. 

. ja  no  Monje  fartura,  ôi  demafia-  Ainda  q lemos 
que  o vinho  de  todo  naõ  He  para  os  Monjes^Mas 
porque  nefles-  tempos  iílo  fe  lhes  naÕ  pode  per- 
fuadir,ao  menos  niílo  coníintamos». que  naõ  be- 
bamos ate  nos  fart;ir,fenaõ  temperadamete:por-. 

I que  o vinhoi  ainda  aos  fabiosj  faz  fair  fora  de  íí.. 

[ Mas  onde,,fegundo  a necefsidade  dolugar',  nem 
I ainda  efta  medida,  fe  pode:achar,fenaõ  rnuito  me 
nos,  ou  totalmente  nada  , dem  graças  a Deos  os. 
que  ali  moraó , & naõ.murmurem : & ifto  muy 
atincadamente  araoeftamos  j que  na6aj,a  mur-  , 

I muraçoes'.- 

horas  hao  de  comer  os  Mondes. C Lí.. 

Efde  a Pafeoa  ate  o Spirito  Sandoaco- 
maõ  os  irmaõs  à hora  deSextasScccem:  • 
à tarde^Porem  dcfde  afeílado  SpiritO' 
Saníto, por  todo  o veraõ,íc  osMonjes 
naõtiuercm.  trabalho  emo  campD,oii 
, a calma  naõ  for  muy  enfadonha, à quarta  & fefta 
3 feira,jcjucm}naõ  comêdoiatè  hora  dcNoa,em  os 
1 mais  dias  cqm^õ  à hora  de  Sexta,- A qual  hora  de 
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cõmer  fcguàrdaràj  ôc  continuará],  feouüêr  que 
fazer  em  o campo,  ou  fizer  grade  calma,  o qual 
fique  á diípofíção  do  Abbade,que  afsí  ordenejfii 
defponha  todas  as  couras,que  as  almas  fe  faluem 
& o q os  irmãos  fazem, fação  fem  murmuração. 
Deídc  os  Idos  de  Setêbro  atè  o principio  da  Qj^ 
refma,  fempre  comão  os  irmãos  á hora  de  Noa. 
Ivlasema  Quarefmaatè  aPafcoa  comão  àvef- 
pera:  mas  de  tal  maneira  íê  diga  a vcípera,quc  os 
g comerem,  mão  tenhãonecefsidadc  decandea» 
mas  tudo  fe  acabe  c5  a luz'do  dia.E  ifto  fe  guarde 
em  todo  têpoj  que  a hora  da  cea,  ou  do  comer» 
feja  de  maneira, que  tudo  íê  acabe  có  de  dia 

íT^c  mngumfaledeffõis  de  Completas. 
CapXLlf. 

M todo  tempo  deuc  os  Monjes  guar- 
dar rilcncio,&principalmente  de  noi- 
te,Sc  por  canto,  em  todo  tcpo:  ora  fe- 
ja  de  jeju, ora  a jão  de  cear,  logo  que  íê 
leuantarem  da  cea,aírcntéfe  todos  jãtos.ôc  lea  hã 
as  collaçõesjou  as  vidas  dosPadres,ou  outra  cou- 
fa,  que  cdi  tique  aos  ouiiintes.  Porem  não  feleao 
então  os  cinco  primeiros  liuros  da  Bllblla,  né  os  r 
liurosdos  Reystporq  aos  fracos  entendimentos 

não 
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nío  ferá  proiíeitofo  ouiiir  eíles  iiuros  da  Eícrlptu 
ra  à quella  hora:  pore  a outras  horas  fe  leão.  E íè 
for  dia  de  jejú,dlta  a vefpcra , paíTado  hum  breue 
interuaio,  logo  íèvão  ã lição  ( comodifiemos } 
Sc  lidas  quatro,  ou  cinco  folhas,  ou  o que  a hora 
perrnltir,ajuntéfe  todos  cm  efteefpaçoda  lição, 
ainda  aquclles , q eíliuere  occupados  em  algúa 
obediência,  & todos  juntos  digão  as  CÕpletas.E 
acabadas  ellas,nlnguê  tenha  mais  licéça  de  falar 
cõ  outro  coufa  algua.E  Ce  fe  achar  aIgG,que  tref- 
paíTafle  efta  regra  de  fiIêcioTeja  grauemente  caf- 
tigado,  filuofe  fobreuieíTe  necefsidade  de  hoípe- 
des , ou  o- Abbadc  mandaíTe  algúa  coufa  a algue, 
o qual  fe  faça  honertifsimamente , & com  muita 
grauidade,&  modeftia. 

ff  7)os  (lue  Vf  tarâe  a mef ao  0 ff  cio  diuifio. 
€4f.  XLIII. 

Hora  do  ofíicio  diuino  tanto,  q íe 
ouuir  o hnaldogo  íc  acuda  cã  toda 
prefteza,deixadas  todas  as  eoufasq 
teuer  entre  mãos,  mas  cõ  tudo  feja 
cõ  grauidadcjpara  q fe  não  dê  ocea 
hão  aliuIãdadc.Nenhúa  couíàpoisfebade  prefe- 
rir ao  ofhcio  diuino, E fealgúvier  a Matinas  de- 
pois da  gloria  do  Píãlmo  nonagefimo  quarto , 

0 qual 
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o qual  mandamos, que  por  iílo  fedigà  muito  dâ- 
uagar , efte  tal  nao  eftè  no  Choro  em  fua  ordem, 
íènaõ  no  derradeiro  lugar  de  todos, ou  em  algum 
outro  deputado  pelo  Abbade>parâ  os  femelhan- 
tes,  para  que  fcja  vifto  dclle,ôc  dc  todos>  ;atc  que 
acabado  o OfficioDiuino»  fatísfaça  compublica 
penitcncia;&:  por  tanto  nos  parece»  que  deue  ef- 
tar  no  vitimo  lugar, ou  apartado  dos  outros,  para 
que,  íèndo  vifto  de  todos,  ao  menospela  vergo- 
nha íè  emendcrporque  ficando  fora  do  Choro» fe 
rà  por  ventura  tal,  que  íè  porà  a dormir,  ou  íè  af- 
fcntarà  a contar hiftorlas,  &afsi fede, occafiaó 
ao  demonio:  por  tato  melhor  he,  que  entre  den- 
tro,para  que  nem  perca  tudo,  & ao  diante  fe  em- 
niende.  As  horas  do  dia>o  q vier  defpois  da  Glo- 
ria do  primeiroPfilmo,que  fe  diz  deípois  do  ver- 
íb,ponhafc  no  vitimolugar  (conforme  ao  que  te 
mos  dito)&  naõ  prefuma  de  fe  ajuntar  aoChoro 
,dos  quecantaõ,  atè  que  aja  fatisfeito,  faluo  íèo 
Abbadc  lho  permltir,dandolhelicengajCom  tan- 
to» que  fiitisfaça  por  fua  culpa.  <^"0  que  vier  car- 
de à mefa.naÕ  chegando  antes  do  verf),pera  q to 
dos  juntamente  o diga5,&  rezem,&  juntamente 
fe  fentem  à mefa , o que  por  fua  negligencia»  ou 
por  fua  culpa  naõ  acudir,  feja  reprehendido  ate 
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(Juas  vczCs,  & feíè  não  eniendan  nao  coma  cõ.os^ 
outros  à mefa,  fenao  íô  apartado  fobreíi,  tiran- 
dolhc  o vinho,  atè  que  f3Üsfaça,&  fe  emende.  O 
mefmo  fe  vfecomo  quenãoeftiuer  prefente  ao 
Verfo  que  íèdiz  deípoisdo  comer.Nirgucpre- 
fuma  comer.nem beber  antes, ou  dcípoísda  hora 
ordcnadatporem  íè  o mayor  mandar  algüa  cou- 
fa  a algcm,&  elJe  o não  quifer  aceitar, quádo  deC- 
pois  a defejarnem  eíTa»  nem^outracoufa  receba 
ate  íàcisfazer  como  conuem, 

^T^esjue  fae  4j^artados  da ctn.munica^ao dei  outrof, 
come  deuem  fatisfaz.er.  i af.XLIlII. 

Hque  por  graues  culpas  eílá  apartado» 
da  mefa, & do  Choro,ao  tcmpo,que 
fe  celebrar  o officio  diuinojefic  f>of- 
trado  a porta  do  Choro,  fem  dizer 
nada^fêmeme  eííandoíançado  por 
terra  cã  a cabeça  no  chão,  fique  debaixo  dospe? 
de  todos  os  que  íàircm  do  Cho  ro,&  ifío  faça  ta- 
jto  temper,  atç  que  pareça  ao  Abbade,  que  tem  fa- 
' tisfeito.  E quandojfendo  chamado  polo  Abbade, 
for  diante  dellc,  lancefe  a feus  pès,  & depois  aos 
de  todos  os  irmãos, pata  coe  rcgt  m per  elíe,  & 
entaõ  fe  o Abbade  © mandar:feja  recebido  em  o 

C horo 
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Chorô  êm  o lugar  que  clle  ordenar , põrfim  não 
íc  atrcua  alcuantar  pfalmo,nc  lição>nc  oucra  cou- 
fajatè  que  o Abbade  lho  torne  a mandar:&  a co- 
tias as  horas , quando  fc  acabar  o officio  diuino, 
poftrefe  cm  terra  no  mcfmo  lugar  onde  eílà,  Sc 
acfta  maneira  fatisfaça,  ate  q oucra  vez  lhe  man- 
de ho  Abbade  que  ccíle  ja  defta  fatisfação,  Mas 
osque  por  culpas  Icues  fomente  eftão  apartados 
da  mefa,  fatisfação  em  o Choro  em  quato  o Ab- 
Jbade  não  mandar  outra  couíà,  & iílo  fação  ate  q 
lhes  dc  a benção»  ôc  diga  que  baila. 

ff  aw  ert4m  m o Choro, 

Caf.XLV, 

E algú  errar  quâdo  diz  Píàlmo,  Ref* 
põfojAntifona.ou  Lição’ , Sc  cõ  fatis- 
façaoíc  não  humilhar  diãtc  de  todos, 
defelhe  mayor  cafíigo, pois  não  quis 
cõ  humildade  emendar  o erro,q  cõ  ncgligecia  co 
metco.Pore  os  mininos  por  tal  culpa  como  eíla 
fejam  açoutados- 

Dos  fte  caem  m erros  leues.  , 

Ca^,  XLVJ.  ' 1 

St 
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E algúeftando  em  qualquer  trabalho» 
na  cozinha, no  ccleir0j&  cm  qualquer 
íèrulço,no  forno,  na  horta»  ou  efíãdo^ 

trabal hando  em  qualquer  officío,  co- 

meter  algum  defeko,  ou  qucbrar,ou  perder » ou  quodAb 
em  outra  qualquer  coufaexcedér,&nao  vierlo:^^'^®^^" 
go  a fatisfazer  de  vontade  diante  'do  Abbadc,  ou  Benedi- 
ConuctOjConheeédo  fua  culpa»  féddo  fabido  por  crant 
outro,  defelhc  maior  caftigo.Poré  fefor  o pecea 
do  fecretOjdefcubraojfònicte  ao  Abbade»ou  a fc-confeqs 
us  padres  cípirituaes,  & velhos,  q faibãó  curar  as 

fuas  chagas,&asalheas,&nãoasdcrcubra»oupu  am  capl 

blique.  ^ hora  A^feha  de  rager  aoo^ficio  dtttino. 

Cap.JLVJL  ‘'"í 

Abbadc  tenha  cuidado  de  íèfazèrfínal,& 


O 


tãgeràs  horas  do  officio  diuino,afsi  de  di* 
como  de  noite , de  maneira»  q ou  elle  faça 
ifto  por  fi,  ou  o encoméde  a algü  irmão  tam  foli- 
citojq  tudo  fe  acabe  a horas  côpetentes.  Os  Pfal- 
mos,&  as  Antífonas  dcfpois  do  Abbadc,  leuante 
nas  por  fua  orde  aquelles  à q forem  cometidas.  E 
não  prefuma  cantar, ou  ler  fe  não  o,  qpoder.  bem 
fazcr.demaneiaqcdiffiquc  aosouuintesjoquefa 
rà  cõ  humildade,egrâuidâdeaquçlle;a  quê  o Ab^ 
badeomandír. 

2?» 
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^ trahdho  das  mm  de  cada  dU] 

Ca£.  XLVIIL 

OciofidaJc  he  ínimigi  Ja  altnâ; 
pelo  que  em  cercas  horas  fedeuc 
occupar  os  irmãos  cmo  trabalho 
das  máos,&  também  cm  certas 
obras  em  lição  diuina  ; por  tanto 
nos  parecc)q  nefta  ordem  fedeuem  repartir  am- 
bos os  tempos  > conuem  a íàber,  que  da  Pafchoa 
atè  as  Kalendas  de  Outubro.faindo  pela  menhaã 
da  Prlma,trabalhem  atè  quaíí  a quarta  hora  o q 
.for  necellàrio , & dcfde  a hora  quarta  atè  a hora 
Sexta  eftèm  cm  lição.  Depois  de  Sexta  leuantan- 
dofe  da meíà,repoufem  cm  ííias  camas  com  todo 
íllenciojSc  o que  por  ventura  quifer  ler , lea  pera 
II  de  tal  maneira,que  nãodefaíbíTegue  ao  outro. 
A Noa  fe  diga  mais  fedo  à hora  oélaua , depois 
fação  o que  teuerem  que  fazer  ate  veípera.  Mas 
fe  aneceísidadedolugar,  ou  a pobreza  o reque- 
rer que  por  íl  raefmos  fe  oceupem  cm  recolher 
as  fementeiras , não  íè  entrifteçãp , porq  entam 
fão  verdadeiros  Monjes, quando  viuem  do  traba- 
lho defua?fnãoSjComo  fizeram  noífos  Padres, & 
os  ApoíloIoSjmasfaçafetudo  compezo  & medi- 
. - da  t 
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Ja  Je  dlfcrlçãopor  cauíà  dos  fracos*  Desde  as 
Kalcndas  de  Oucubro  ate  a Quarefma,eftcm  em 
liçao  atè  a hora  fegúda  por  etn  cheo,  & a hora  fe- 
gúda  fe  diga  a terç3,&  ate  hora  nona  todos  traba 
Ihé  em  fuas  obras.o  q lhes  for  mãdado,  & feito  o 
primeiro  final  para  aNoa,deixecadahü  fua  obra, 
& eftem  aparelhados  para  quando  íè  fizer  o fe^ 
gundo  final.  Depois  de  comeneftemem  liçao» 
ou  rezem.  Em  os  dias  da  Quarefraa, desde  pola 
manhaá  atè  horas  de  terça  eftem  em  liçáo,&  tra- 
.balhem  atè  hora  decima  cm  o que  lhes  for  man- 
dado,em  os  quaes  dias  daQuarefma  tomem  to- 
dos cadahum  feu  liruodaliuraria.osquaes  leão 
inteiramente  per  ordem » & hãofclhes  de  dar  no 
principio  da  Quareíma.  E ante  codas  as  couíàs, . 
afsinefe  hú  ancião,  ou  dous,q  corrao  o Mofteiro 
nas  horas,  em  que  òs  monjes  eftão  em  lição  i Sc 
vejam,  não  aja  por  ventura  algú  priguiçofo  , que 
' eftè  ociofojou  falando»  & não  eftc  occupado  era 
I a liçao,&  não  fomente  dane  afi,  mas  ainda  cftor- 
lie  aos  outros : & fe  tal  como  efte  ( o que  Deos 
' não  queira}foT  achado,íèja  hfia,&  duas  vezes  re- 
prehêdido  j&íc  íè  não  emendar,  feja  caftigadocõ 
adifciplina  regular , de  maneira , que  os  outros 
tenhão  medotôc  nenhum  irmão  fe  ajunte  cõ  ou- 

F tro 
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iiõ  êm  horas  nao  diuidas.  Ao  domingo  todos 
eftem  em  lícao  , faluo  aquclles , queeftão  depu- 
tados para  diuerfos  officiõsrmas  fe  algum  for  cao 
dercuidado,&  negligéte,  que  nao  queira>ounão 
poíTalcnourneditarjencomcdefelhe  algúa  obra 
que  faça , de  maneira>  que  não  cft  èocíofo.  Aos 
irmáos,que  faõ  enfcrmos.ou  delicados»  tal  cxer- 
clclo,&  officio  íè  lhes  encomende  > que  né  cflera 
ociofos,  nem  com  muito  trabalho  fejam  auexa- 
dos»  cuja  fraqueza  dcue  o Abbade  cenfiderar. 

^VaiuardadaQuarefm/, 

^ Caf.XLlX. 

Inda  que  em  todo  tempo  â vida 
do monje,  deuia  ferde  tanto  reP- 
guardoíComo  he  o da  quarefma; 
com  tudo:  porque  cfta  virtude  he 
depoucos,  aconíclhamos,  que  cm 
êíles  dias  da  quarefma, guardem  fua  vida  com  to- 
da pureza  , & ^paguem  todas  as  negligencias 
dos  outros  tempos,  o que  então  fe  faz  comoíè 
deuefazer,fe  nos  refrearmos  de  todos  os  vicios, 
& nos  oceuparmos  em  lição,oração,lagrimas,c5- 
triçao  de  coração  j & abftinécia.  Acrcccntemos 
pois  neíles  dias  algua  coufaà  coft^madaaobri- 

gaçãq 
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gaçáo  de  noíTos  exercícios  particulares;  orações,' 
abílinécia  do  comcrj&bcberj  de  modosq  cada  hu 
, (alemdamedida,quelhehepofta)oft'ereça  aigúa 
coufa  de  própria  vontade  com  alegria  do  Spiri- 
to  Sandio  ao  Senhor  :f  conucm  a faber , que  tire  a 
feu  corpo  do  comerj  do  beber,  d o dormir,  do  fa- 
lar,do  paílar  tempo,  para  que  c5  alegria  de  efpi- 
I ricualdefejoeípere  a Sandta  Pafcoa.  Porem,  o q 
cada  hum  ouuer  de  oíFerecer,c5muniqueo  cõ  íèu 
Abbade,  para  que  fe  faça  com  fua  oração, & von- 
tade : porque  o q fe  faz  fem  licença  do  Padre  cf- 
piritual,  atribuirfeha  à prefumpção  > & vam  glo- 
ria, & não  a merecimento.  Alsi  que  toda  as  cou- 
fas  fe  deuem  fazer  com  vontade  do  Abbade. 


‘Doi  mo»j  ff,  jue  trabalham  Unge  do  Mojleiro , ou- 
ydocaminho.  Caf.L. 

S irmãos  j queeflão  muito  lonjc 


em  algú  trabalho , & não  podem 
acudir  com  tempo  ao  choro,  & 
o Abbade  fabe  , q he  afsi , digam 
o officio  diuino  ali  õde  trabalhão 
pondofe  de  joelhos  cõ  temor  de 
Deosjafsi  mefino  os  q v.ão  caminho,  não  deixem 
palTar  as  horas  coílumadasj  mas  como  pode,  afsi 

F i rezem 
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rízémj&naoíèjão  negligentes  em  apaga  deíua 
obrigação, 

^ Doi  Monjes,  que  mo  'uo  muito  longe. 

Caf.  LI. 

||  S irmãosqucíàemdo-Mofteiro  paraal- 
gu  negocio>&  eípcrãóde  tornar  no  mcf 
mo  diamão  fe  atreuâo  a comer  fora  ain- 
da que  íejão  conuidados , & rogados  , íè  o Ab- 
badc  lho  não  mandar.  E fc  o contrario  fizerem, 
fejão  apartados  todos  dacommunicagao  dç  íèus 
irmãos. 

C Vo  OtAtoriOyOH  Choro  do  Moleiro. 

C4^.  LU. 

Oratorio  íéja  conforme  ao  nome» 
q tcm,né  fc  faça  ncllc  outra  cotifa. 
Acabado  o officio  diuino,todos  fc 
íàyão  comfummo  filécio»  fazc- 
do  reuercnciaaDeoSjporq  íc  al- 
gum irmão  quizcr  por  ventura  orar  mais  fccre- 
tamcntc  , não  feia  impedido  por  defcnquicta- 
ção  do  outro,  Mas  íè  algum  quizer  também 
orar  em  fegredoí  entre  fem  rumor  , & ore>  não 
em  alta  voz , fenão  com  lagrirnas  > & atten- 
ção  dç  coraçam.  Por  tanto  o que  iílq  aísi  não 

fizer 
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fizer»  naõ  íè  lhe  permita , que  ácabado  o Officiò 
Diuinò, fique  no  Choro,  para  que  (como  eílà  db 
to)  naõ  impidaao  outro. 


^ Com  fe  déuem  receheros  hof^edes. 

Cap.  LIll. 

Odos  os  hoípcdes  > que  fqbreuierem, 
fejaõ  recebidos  como  Chriílo, porque 
elle  ha  de  dizer*  Fuy  hoípedeaSc  reco^ 
■^Iheftefme.  E a rodos  íè  faça  honra,  íè- 
gundo  o refpeito  das  peíloas, principalmente  aos 
Chriílaõsj  & peregrinos.  Pois  tanto,  que  fe  fou- 
ber,  que  he  vindo  hoípede»  va  o receber  o Prela- 
do , ou  os  irmãos»  com  todas  as  amoftras  de  cha- 
rldade » & primeiro  fação  oração  juntamente,  êc 
afsi  fe  ajuntem  em  paz.  E cite  beijo  de  paz,não  íc 
dèjfen.ãodefpois  da  oração , por  amor  dos  enga- 
nos, & dasillufoes  do  demonio.Em  o recebime- 
to  íè  vfede  toda  a humildade.  Vindo,'OU  partin- 
dofe  os  hofpedes.  Inclinada  a cabeça,  ou  lançado 
todo  corpo  por  terra,adoreíè  nelles  ChrI(to,poÍs 
elle  he  o que  he  recebido.  Logo  que  os  hoípedes 
forem  recebidos,leuemnos  à oração  : & defpois 
fentefe  com  elle  o Prelado,  ou  qücm  elle  mãdar. 
E leafe  diante  do  hoípede  a Icy  de  Deos»para  que 
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íè’  ediíiquè.  E dcfpois  difto  íè  vfe  com  elle  dd 
toda  humanidade.  O Prelado  quebre  o jéjú  por 
amor  dos  hofpedeS)  fc  não  for  o dia  de  jejum  tão 
principal, que  fe  nãopolTa  quebrar  : mas  os  mõ- 
jes  guarde  o coftume  de  feus  jejus,  O Abbade  dè 
agoa  às  mãos  aos  hofpedes , Sc  afsi  elle  como  to- 
do o Conuentojhes  lanem  os  pèss  os  quaes  laua- 
^ doS  diguão  efte  Verfo.  Súfce^mus  Veus ^mifencor^ 

dumtmm  in  medio  temj^htm.  Em  o receb-imento 
dos  pobres,  Sc  peregrinos  fe  ponha  muito  cuida- 
do,porque  neftes  mais  fe  recebe  Chrifto:  porque 
o aparatodos ricos  trasconfígo  eípanto,comq 
fclhcs faz  honra.  A cozinha  do  Abbade 
doshoípcdes  eftèfobre  fi,  para  que  os  hofpedes 
( que  nunca faltáo  no  Mofteiro  ) vindo  a desho- 
ras,não  inquietem»  Sc  defafolTegucm  os  monges. 
Em  a qual  cozinha  entrem  dous  irmãos  cada  an- 
no, que  fação  bem  aquelle  officio , Sc  fe  tcuerem 
necefsidade  de  quem  os  ajude.dem  lho,para  qõs 
íiruam  fem  murmuração , Sc  também , quando 
teucrê  pouco  quefazer»  vão  onde  lhes  for  raanã 
dado.  E não  fomente  com  elles  : mas  com  todos 
os  officios  da  caf3,fe  tenha  cila  coníideração‘,qije 
q tcueré  necefsidade ,dc  ajudadores,fe  lhes  dem» 
& quando  não  teucrcm  que  fazcrj  faramo  quc 
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Ihês  màndarem.  Afsimefmo,cia  cafa  da  hoípc- 
daria  tenha  cuidado  hü  irmão, em  cuja  alma  mo- 
re o temor  de  Deos , na  qual  hofpedaria  aja  ca- 
mas íhfficientemente  concertadas , õc  a cafa  do 
Senhor,  íèjapor  homés  fabios  fabiaméce  gouer- 
nada.  Ninguém  comunique  com  os  hoípedes, 
nem  fale  com  elles,  íè  não  a quem  for  mandado:  bcnçar 
mas  fe  topar  com  elles,  ou  os  virjfaudeos  bênig-  ohof- 
namente  como  dito  hc,  & pedida  a bençara,  paf-  saca^o 
íè  dizendo,  que  não  tem  licenga  para  falar  com  tc. 
ohofpede,  . 

íj"  Se  deui  o Mmje  receher  carUsi  ou  mjentes. 

Ca^,LIIJI,  ' ■ 


a 
am 


Mnenhua  maneira  íèja  lícito 
aoMonjc  receber  cartas, nem 
de  íèus  parentes, hem  doutras 
quaefquer  peíToasj  riem  en- 
tre íí.  Nem  menos  tomar, ou 
dar quaeíquer dadmasjou  pre- 
fentes  fem  licença  de  feu  Abbade.'  E fe  algua 
coufa  lhe  mandarem  feus  pais,' não  fe  atreuam 
a rccebello,  fem  primeiro  o faber  o Abbade, 
em  cujo  poder  eftè  (deípois  de  fc  auer -recebi- 
do ) mandalo  dar  a quem  quifer.  E nam  íc 

F 4 emriftc- 


REGRA  DE 

cntrlfteça  o irmão, para  quem  aquillo  vinha, por- 
que fe  não  dè  òccaíião  ao  demonio.  Quem  íè 
acreuerafazer  o contrario  difto,  feja  calrigado* 
íegundoadifciplina  regular. 

^ ')>eHido^&  calcado  dos  ^on]es. 

Ca^.  LU.. 

S veftidos  demíè  aos  irmãosaíegun- 
do  a qualidade  dos  rugares,&  a tem-- 
perançíidbs  ares  donde  moraõ:por- 
que  em  as  regiões  frias  mais  fc  ha 
miíler,&  nas  quentes  menos:'&  efta 
confideração  pendedo  Abbade.  Porem  parece- 
nos  , que  em  os  lugares  temperados  bafta  aos  re- 
ligiofos.  fua  cücula , & fua  túnica.  A cucula  cm  o 
inuerno  íèja  com  pello)  & no  veraõ  fempello», 
ou  velha  , & humefeapularioj  por  amor  do  tra- 
balho. Para  os  pès)  çapatos , & meas  calças.  Da 
còr>  ou  groísidaõdeftas  coufas , não  fe ‘queixem 
oS'Monjes,feja  o que  melhor,  & mais  facilmen- 
te fe  poder  achar  nas  Prouinçías  onde  moraó.ou 
© que  for  mais  barato.  O' Abbade  tenha  cuida- 
do , queos  vertidos  não  fejaocurtos,  fenão  con- 
formes j j&  proporcionados  aos  que  os  haõ  de 
viftir.  Os  que  recebem- veftidoí  nouos , demio- 
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.go  os  velhos  „ para  fe  porem  na  rouparla  parà  or 
pobres  > ponpic  baila  aos  Monjes  ter  duas  túni- 
cas, & duas  cu  cuias  > por  cau  fadas  noites,  ôc  para 
as  lauar.,  Tudo  o que  mais  teuerem  , he  fuper- 
fluoj  ôc  deuefelhe  de  tirar.  Afsi  mefmo  os  çapa- 
tos , & tudo  o que  teuerem  velho , dem  quando 
receberem  o nouo,.  Os  que  forem  fora  > tometn 
daroupariaoscalçocs , ds  quaes  tornem  ali  íaua- 
dos  como  vierem  > 6c  as  cuculas , & túnicas  íèjaõ 
algumitantó  melhores,  que  as  que  ciiílumaõ  tra- 
zer, as  quaes  tomem,  da  rouparia,  quando  foremi 
caminho, & em  vindo  as  tornem  ali  apôr.Arou- 
pa  da  cama,  baile  hum  cobertora  mantas,  enxer- 
gão, & trauefeiro^  As  quaes  camas  ha  o Abbade 
de  ver  muitas  vezes,para  que  íè  não  ache  proprie 
dade  em  o Monje,  & fe  fe  achar,que  algum  Reli-  * 
giòfo  tem  algua  coufa.q  o Abbade  lhe  naõ  delle, 
feja  grauiisimamente  caíligado.  E para  que  eílc 
vicio  da  propriedade  fe  tire  de  raiz,proueja  o Ab- 
bade de  uido  o neceíTarío  .f  de  cuculas  túnica,- 
çapa tos,  meas  calças, ,carçoés5faca,tinteiro>pena, 
agulha,taboas3  oupapel,  porque  fe  tire  toda  a ef- 
cufadenecefsidade.  Econfidere  fempre  o Abba- 
de aquella  fentençados  AdosdosApoiloloSique 
fe  daua  a cada  hum,jconforme  à necefsidadc  que 

F 5 tinha.' 
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tinha.  Arsi  què  o Abbade  confidéré  â ênfermiJa- 
de  das  necefsidadcSj  & não  à mã  vontade  dos  cn- 
uejofosjde  modo>quc  cm  todos  feús  juízos  cuidtí 
na  pagua,que  Deos  lhe  ha  de  dar. 

^%>ame[aio^hyade.  Cdf.LVI, 
Amefado  Abbade  aja  íèmprehoípfi- 
des,& peregrinos,  porem  quando  não 
ouuer  hofpedes,poderã  chamar  os  mõ- 
quifer.  Mas  deixe  fempre  hum,ou  dous 
dos  mais  velhos  com  oConuétOjpor  razão  da  dií^ 
ciplina,  & bom  concerto. 

Vcs  .Mopetre.  Ca^,  LXJJI. 

E em  o Mofteiro  ouuer  peílbas,  q 
faibão  algü  offício  , vfcm  delle  cõ 
toda  a humildade , & reuerencia» 
íè  o Abbade  lho  permitir.E  fe  algu 
delles  pola  habilidade  de  feu  ofíi- 
clo  fè  enfoberbecer,  parecendo,  que  dãproueito 
ao  Mofteiro  ,efte  tal  íèja  priuado delle,  nem  íc 
lhe  permita  tornar  a ellejíènam  em  caíbjqiie  cllc 
fe  aja  humilhado,  & o Abbade  lho  tornar  a mã- 
dar.  E íèíè  ouuer  de  mandar  vender  algiia  cou- 
fa  do  que  fe  fizer  em  cafa,  vejam  aquelles  por  cu- 
jas 


■'3 
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jas maos  hade pa(rar,qae  não  fe atreiiam afazer 
algum  engano.  Lembreníe  de  Anania  ,&  Safi- 
ra, porq  não  recebãoelles>  ou  cs qalgu engano 
prefumircro  fazer  ao  Moílcyro  , na  alma  a 
morte, que  aquclles  receberão  no  corpo.  E nos 
preços  não  entre  o mal  da  auareza,mas  fempre 
fe  dc  algum  tanto  maís  barato  do  que  os  fecula- 
res  dão.paraq  em  todas  as  coufas  íèja  Deos  glo- 
rifteado. 

^ 2?í)  í^uefe  hadeguariar  comoí  irnues,(jue  fehao 
dereceher,  Cajg,LVlll , 

Am  fe  conceda  facilmente  à en* 
tradaaoquedcnouovem  àre- 
llgíãoj  raas  façafe  conforme  ao 
que  diz  o Apoftõlo.  Prouay  os 
e ípi  ri  c os  íè  íà  5 d c Deos.  P õis  íe  ^ ^ 

o que  vem,perfcuerar  cham  an- 
do, &defpois  de  quatro,  ou  cinco  dias,  parecer 
que  foffre  cqm  paciência  as  injurias?  que  lhe  fofc 
feitas  ,&  a difficuldade  dc  fua  entradaj&a  dilação; 
Scinfifte  emíèu  propofito&pecição,cÕGedacelhe 
a entrada , & eftè  hús  poucos  de  dias  na  hofpeda- 
ria , deípois  eflè  Ao  nouiciado,  onde  medite ; 
coma , & durma.  E feja  deputado  para  enlinar 

ao> 
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üodltonouigo  talanciaõ,  que  íàiba  ganhar  aí- 
rnas,&  tenha  muito  cuidado  de  olhar  por  elle,  5c 
íèja  folicito  em  inquirir,  fe  de  verdade bufca  a 
Deos,5ciè  he  folicito  para  o Officio  Diuino, pa- 
ra a obediencia,para  foífrer injurias. Proponhaõ' 
lhe  ascoufas  difficuItoíàsj5c  alperas , q faõ  cami- 
nho para  ir  a Deos.  E íè  determinar  de  períèue- 
randeípois  de  dous  meíès,  Icaólhe  efta  regra  por 
ordeiTijSc  digaõlhe.  Vedes  aqui  a ley,  debaixo  da 
qual  quereis  viuer,  íè  apodeis  guardanentrayjôc 
fe  nãodiuremente  vos  tornay.E  íè  com  tudo  per- 
fcuerar,  tornemno  outra  vez  ao  fobredito  noui- 
ciadoj  5c  feja  prouado  cm  toda  paciência.  E paf- 
làdos  feis  mcfcSjtornemlhe  a lèr  aRegra,paraque 
fiibaao  que  entra.  E íè  todauia  períèuerar,def- 
pois  de  quatro  mefes  lheleaó  outra  vez  a Regra> 
5c  fe  íè  deliberar,  5c  determinar  guardala,5c  a fa- 
zer tudo.oque  lhe  for  mandado,  entaõ  feja  rece- 
bido na  congregação.  E faibaque  fica  ja  debaixo 
da  ley  da  Regra,  5c  que  daquelledja  por  diante 
naotenà  liberdade  pera  fiiir  doMoíleiro  , nem 
poderá  tirar  o jugo  da  Regra  de  íèu  pefeoço,  que 
com  taõ  larga  deliberação  pode  deixar,  ou  to- 
mar. 

O que  ouucr  de  fer  reccbido,prometa  em  a Igre- 
ja 
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|<i'dkntc  de  todos perfcucrançá,  & mudançade 
feus  coftumeSjôcobedicndadiante  de  Deos  ,.& 
defcus  fan dos, para  que  fe  em  algu.  tempo  fizer 
o contrairoj  falbaj.que  ferácÕdenadopor  aquel- 
lede  quem efcarneeeo.,  Da  qual .promeíla faça 
húa  petiçãoj  ou  efcrlto  com  os  nomes  dos  fââoSj. 
cujas  reUquiasali  eftão  ,,  êc  do  Abbade,queefti- 
uer  preféntc..Efta  petição  jOu  efcrlto  fàça  por  fua 
mãoj  &fenaofouberefcreuer, outro  rogado  por. 
ellelhaefcreu3,.&o  nouiço  a aísine,  ôcconifua 
mão, aponha  íôbre  o altar..  E quando  a pofer,  o> 
mefmo  nouiço  começe  efte  V erfo.  Sufei^e  meôDo- 
7f3Íf!e,^ecufulütlo^uiumtuut»,&‘ ')>ttíam,&  mn  cõfun- 
das  m , ah  exf  eílatione  mea,.  O qual  Verfo  repi- 
ta  todo  o Conuento  tres.  vezes,,  ajuntando-  Glo- 
riaPatrl.Defpois  dIfto>  o nouiço  fe  lançe  aos  pês 
de  todosjpara  que  fação  pração  por  elle  dàhi 

por  diáte  feja  contado  em  o Conuento..  E fe  tc- 
uer  algilas  couías.ouas  reparta  por  os  pobres,  ou' 
feita  íolemne  doação»  as  de  ao  Mofteiro,  não,rc- 
faruando  coufa  algüa  para  fi,  pois,  que  desde  a- 
quelle  dia»  nemaindacm  feu  proprio  corpo  teni 
poder.  Logo  ema  Igreja  feja  defpido- de  feus; 
proprios  vefl:idos.».&  viílãodhe  os  do  Mõfteiro. 
E aquelles,que  lhe  deípiram,ponhãqfe  na  roupa  - 
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«A,  onde  fc  guardem , para  que  fe  Cm  algum  díâ; 
perfuadido  do  demonio,  confentlr  em  fe  íair  do 
Mofteiro  ( o queDeos  nao  queira  ) lhe  urera  os 
vcftidos  do  Mofteiro.  & afsi  o langemfora.  Po- 
rem a petição  . ou  eferito,  q o Abbade  tomôu  do 
aItar,iião  fe  lhe  dè,mas  guardefeem  o Mofteiro. 

f m flks  dos  r^yres,  & dos  fohm , ofmcidoi 

^ aoMojlem  Caf.LlX 


E algua  pcíToa  nobre  offcrccer 
feu  WhoaDeos,  cm  o Moftei- 
ro,fe  o minino  he  de  menorida- 
de, feus  pais  fação  a petição , ou 
eferito,  que  afsima  diílcmos , & 
metão  a mãodo  mmino  napala 
do  altar, & afsi  o offereção.  Mas  de  fuas  coufas, 
ou  prometão  na  mcfma  petição , com  jurameii- 
to,quc  nunca  porfi,  nem  por  terceira  peíro3,ne 
de  qualquer  outro  modo  lhe  darao  nada^  nem 
oceafão  de  ter  algua  coufa.  Ou  fe  ifto  nao  quife- 
rem  fazer,  & quiferem  dar  ao  Mofteiro  algua  eí- 
efmola  para  feu  merecimento, fação  doação  por 
eferito  das  coufas,  que  querem  dar  aoMofteiro> 

refemando  para  fi,  fe  afsi  quiferem, o vlo  dos  fru, 

^ ^ tnc 
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tos,  & ài  tal  maneira  fe  faça  tudoj  que  não  fique 
ominino  occafiãoalgüa,  pela  qual  enganado  fe 
poíTa  perder  (o  que  Deos  não  queira ) como  por 
experiencia  temos  vifto.  Da  mcfma  maneira  fa- 
ção aos  pobres.  E os  que  totalmente  não  tcuetc  - 
mda , fò  fação  a petição,  & com  húa  ofFerta  oíFe- 
reçâo  feu  filho  diante  de  teílimunhas» 

Z?fff  Sacerietes,  que  quiferem  morar  em  s 
Mopeiro.  Ca^LX, 

E algum  da  orde  dos  íãcerdotê? 
pedir,  que  o recebao  em  o M oT 
teiro,  não  íc  lhe  conceda  logo. 

Poré  fe  de  todo  perfeuerar  nefta 
petição,faib3,que  ba  de  guardar 
toda  a difciplina  da  regra,  nc  lhe  ^ 
fer.à  relaxado  nada^líajparaq  fe  lhe  poíTa  dizer,  * t Âr* 
comoeftãefcrito*Amigoaqueviefte?  Corr- gumen. 
cedafelbe,  com  tudo,  que  eílè  junto  do  Abbade, 
quedèabençãoj  õc  que  diga  Miíía,fe  com  tudo  quod  sl 
o Abbade  o mandar,  que  doutra  maneira,  não  fe  ' 
entremea eni  couíà  nenhüa , fabendo  j que  efiá  sacer  1 
fogeito  ã dif^plin.v  regular  , antes  a todos  dc  <io& 
exemplo  de  niais  huiuildâde.  Se  por  v entura 
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êm  0 Mofieiro  for  pofto  em  mais  alto  lugar, po*; 
caufa  de  fuas  ordés,ou  por  outro  refpeito  algú.lé 
breíèíèmpre  dacjucllc  lugar  > qlhe  cÕuinha  por 
fua  entrada  » & nao  paraoq  lhe  Hcdadopor  ra- 
2ão>&reuerccia  do  íàcerdocio.Dos  outros  cléri- 
gos» fe  algü  có  o mefmo  deíèjo  quifer  entrar  cm 
o Mofteiro,íêja  pofto  em  meão  lugar,  fc  prome- 
ter de  guardar  a regra,  & perfcuerar. 


^ hiodeferrecehUos. 

Caf.  LXI, 

Monje  peregrino , q vier  de  aparta- , 
das  proulndas,  & quifer  cílar  no 
Moííeirojcpmo  lio^ede,&  íè  con- 
_ tentar  do  còftumc  do  lugar,  que  a- 
cha,  & liao  defafoíTegar  por  ventura  com  fua  fo- 
bcgidâo  ao  Moftciro.íè  nao  que  muy  íingelamc. 
te  fe  contenta  com  o que  açlia:-cftc  tal  feja  rece- 
bido por  todo  o tempo, que  elle  quifer,  E íè  com 
razão, & biímildc  charidade  reprehcder,ou  mof- 
trar  algiias  coufas»  atente  com  prudência  o Ab- 
badc,fe  por  ventura  o Senhor  o encaminhou  pa- 
ra aquillo.  E fe  depois  quifer  confirmar  íiia  efta- 
da,  & perfeueraça,  nam  fc  lhe  engeite  a tal  von- 
tade, mayormentc,  que  no  tempo  que  foy  hof- 

pede 
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peJc  podia  fua  vida  íèr  conhecida»  Porem  fe 
era  o tempo  , que  cfteue  por  hoípcde»  parcceo. 
fer  demafiado»  ou  viciofo  > não  fomente  não  dc- 
ue  fer  admictido  ao  corpo  do  Mofteiro,  mas  ain- 
da cortefmcnte  o dcfpidão  , & lhe  digão , que  fe 
vã,  para  que  não  íè  inficionem  os  outros  com 
fuamiferia.  Mas  fe  não  for  tal , que  mereça  fer 
lançado,  não  fomente  ( íè  o pedir)  feja  recebido 
em  o Conuento,  mas  ainda  lhe  roguem  q fique, 
para  que  com  feu  exemplo  fejão  os  outros  enfi-  , 
nados  > pois  que  cm  todo  lugar  feruimos  a hum 
Senhor,  & debaixo  da  bandeira  de  hum  Rey  pe- 
lejamos. E fe  o Abbade  vir , que  he  tal»  bem  o 
poderã  pòr  em  algum  lugar  mais  alto.  E não  fo- 
mente ao  tal  monje , mas  também  dos  fobredi- 
tos  graos  de  Sacerdotes»  õc  Clérigos,  pode  o Ab-  ' 
bade  pôr  em  mayor  lugar»  do  que  lhe  pertence, 
por  fua  entrada , fe  vir  que  fua  vida  hc  tal,  que  o 
mereça.  Porem  auifefe  o Abbade , que  não  rece- 
ba monje  em  feu  Mofteiro,  qüe  íèjadealgú  Mof- 
teiro conhecido,  fem  confcntimcntodcfeu  Ab- 
bade , ou  fe  trouxer  carta  em  que  lho  encomen-  Tob.4. 
. de.  Porque  eferito  eftà.  O que  não  queres , que 
te  fação,  não  o faças  a outrem. 
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ff  Dct  Sacerdotes  do  Jist^oBeiro. 

Cap.  LXII. 

E algum  Abbadc  pedir  <]iiellie  or- 
dene âlgii  Sacerdote, ou  Diácono; 
efcolha  entre  ps  feus  mõnjesrquem 
Co  llige  mereça  o Sacerdócio.  E o que  for 

pertotú  ^^^^'TSx<3àííS  ordenado  não  reltuanre,nemeníb 
berbeçai  nem  preriimafazer,renão  o que  oAbba- 
fiusfae  de  lhe  mandar.fabendo  j que  cm  tudo  eôàmui- 
lit  Sa-  to  mais  fogueico  à difciplina  da  Regra,  Nem  per 
*■  occafião  do  facerdocio  íè  cfqueça  da  obediência, 
& da  regular  difciplina  3 antes  aproueite  cada  dia 
maiss  Sc  mais  em  o Senhor ; Sc  íèmpre  ponha  os 
olhos  no  lugar  em  que  entrou  no  Moíleiro  , fal- 
uo  cm  o officio  do  ahar,  ou  fe  poruentura  a elei- 
ção do  Conuentos  Se  a vontade  do  Abbade, pelos 
merecimêtos  de  fuavida,Ihederera  outro  lugar 
mais  alto.  E com  tudo  ifto,faibaqueha  de  guar- 
dar a Regra  ,que  osPreladoss  ou  Decanos  Ihc 
ouucrem  poflo . E fe  doutra  maneira  ou- 
íàr  a fazero  não  íeja  tido  por  Sacerdote , íènao 
por  rcbelde.E  fe  multas  vezes  amoeílado,  fe  não 
cmedar.deíle  conta  dilfo  ao  Bifpo.  E fenemafsi 
fe  emendar,  íendo  fuas  culpas  notoriass  íèja  lan- 
çado do  Moíleiro,  fe  porem  tal  for  fua  concuma- 
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cia,c|Uôiiaoíè  queira  íometcr,  obeJecér  à Rc- 
gra. 

^Vatrim  âdComentg^ 

Caf.  LXIII. 

M oMoíleiro  guardes &tcnhao 
a ordem  íègudo  o tempo  de  íua 
conueríàõ  s & o merccímcto  de 
íba  vidasou  íègúdo  o que  o Ab- 
bade  ordenar,o  quál  não  pertur 
beo  gado,quelhehe  encomendado,  nem  ( víàn- 
do  de  abroluco  poder  ) difponlia  algua  coufa  in- 
juftamentd,  mas  ícmpre  íè  lembre,  quede  to- 
das fuas  obras  5 & juízos  ba  de  dar  contaaDeos. 
Segundo , pois  a ordem  que  conftituir , ou  fc- 
gundo  a que  os  monjes  teuerem  entre  íí  , afsi 
cheguem  à paz  , à comunhão  , a aleuantar  os 
Pfalmos  .aeílaremochoro.  E finalmentc  cm- 
todo  lugar,  não  fe  atente  ã idade , nem  íè  enten- 
da , que  fe  faz  a alguém  agrauo;  porque  Samueb 
&Daniel,fcndo  moços  julgarão  aos  velhos.  Ti- 
rados pois  aquelles  q ( íègundo  diflemos ) o Ab- 
badecõ  prudente,  ôc  mayor  coníclho  por  certos 
reípeitos,  pofer  em  mais  alto , ou  em  mais  baixo 
lugar, todos  os  maíssôt  afsi  como  vierão  aoM  rf- 
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teiroafsi  eftèm.  Conuem  a faber,  o que  vier 
ao  Mofteiro  à fegunda  hora  do  dia,  faiba  que  fi- 
ca menor , & mais  junior,  que  o que  veo  á pri- 
meira hora  de  qualquer  idade, ou  dignidade>quc 
ícja.  E todos  tenháo  cuidado  da  difcipUna  dos 
mininos.  Os  mais  nouos  honrem  aos  mais  an- 
ciãos : & os  mais  velhos  amem  aos  mais  juniores 
que  elles.  Quando  fe  nomearem, não  chame 
hum  a outro  puramente  por  feu  nome , fe  não  q 
os  may  ores  chamem  irmãos  aos  menores,  & os 
menores  chamem  aos  mayores  padres  j em  que 
íc  vè  paternal  reuerencia.  Mas  o Abbade  j por- 
que parece  ter  as  vezes  de  Chrifto  > chamefe 
Dom  Abbade  > não  porque  clle  queira  tomar 
cila  honrra,  íènão  por  honrra,&  amor  de  Chrif- 
to, o que  elle  deue  bem  deconfiderar , &mof- 
trarfe  tal , que  íèja  merecedor  deíla  honrra.  On- 
de quer,  que  os  monjesfe  encontrarem  o mais 
junior  peça  a benção  ao  mais  ancião.  Qtjando 
paíTar  o mayoraleuanteíè  o junior,  & delhe  lu- 
girpara  fcaíTentar,  nem  prefuma  o junior  de 
fe  aílentar  com  clle , fe  lho  não  mandar.para  que 
fe  cumpra  o que  eílà  efcripto.  Preueniuos  huns 
a outros  com  a honrra.Os  mininos  pequenos»  ôc 
os  mancebos  em  o Choro, ôc  na  meíà  guarde  fua 

ordem 
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orJem  com  dlíciplina  : porem  fora  áe  aíy,  cfon"  ■ 
de  cjuer  que  feja , atentem  por  elles , &:  tenha- 
nos  dirciplinadosj  ate  que  cheguem  a idade  de 
entendimento. 

^^ecomfe  hadeele^er  9 ^hhaJe. 

Caf.LXÜll. 

4.  a eleição  doAbbade  tenhafe 
fempre  efta  coníideraçao  > q feja 
pofto  por  Abbadc  aqaelle,  qfor 
eieito  por  todo  o ConucntO  c5 
temor  deDeos.fem  difcordiajOti 
aquelleaquc  eleger  parte  da  cõ- 
gregaçáo,&  Coniiento,  ainda  qíèja  a menor  , fe 
for  de  mais  íàõ  confelho.  O que  íè  ouuer  de 
eleger,  feja  por  merecimêto  da  vida,&  por  dou- 
trina de  fabedorla, ainda  que  feja  o vitimo  na  or- 
dem da  congregação.  Porem  (è  todo  oConueii- 
to  de  comum  coníèntitnento  eleger  peíTbaque 
lhes  confmta  feus  viçios  ( o que  Deosnao  quei- 
ra ostaes  vicios  vierem  ã noticia  doBifpo, 
emcujoBifpadoaquelleMofteiro  cílà,  ou  àdos 
Abbades  comarc  aos, ou  dosChrlftáos  vezinhos, 
eftoruem,  que  não  pretialeça  o confelho  dos  ma- 
OS)  8c  ponhão  em  cafa  de  Deos  digno  difpen- 
fador,ôc  Preladojfabendo  que  receberão  por  ifto 
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bom  galardão  > íè  o fizerem  limpamento , & cõ 
zelo  de  Deos,  como  também  cairão  empe  ceado, 
íe  nifto  íê  defeuidarem. 

Feito  o Abbadescuide  fempre  na  carga>que  rece 
beo.Sc  a quem  ha  de  dar  conta  de  feii  oíficio,  èc 
faiba,  que  lhe  conuem  mais  aproueitar  aos  ou- 
tros,que  íèrlhcs  preferido.  He  logo  neceíTario, 
que  o Abbade  feja  douto  cm  .a  ley  Diuina  > para 
q faiba  donde  ha  dc  tirar  as  coufas  nouas,  & ve- 
lhas, íèja  cafto:  temperado,  mifèricordiofo , & 
fempre  prefira  a mifcricordia  ao  juizo  , para  que 
o mermo  alcance  para  fi.Auorreça  os  vicios,  ame 
os  irmãos.  Em  os  caíligos  fe  ajaprudenteméte, 
& não  íèja  demafiado  , porque  querendo  muíto 
tirar  a ferrugem , não  fe  quebre  o vafo.  Tenha 
fempre  receo  , & temor  a fua  fraqueza, &Iem- 
breíè,  que  a cana  fendida,  não  fe  ha  de  acabar  de 
quebrar.  Em  o que  não  dizemos, que  deixe  criar 
vícios, fenão  que  com  prudência,  & charidade  o s 
corte,fcgandoo  que  a cada  hum, vir  que  conué, 
como  jahe  dito.  E procure  mais  (er  amado,  que 
temido.  Não  feja  defafoíTeg ido, &:  ç,om;chofo. 
Não  feja  demafíado}  nem  afpcro.  Não  feja  de- 
maíiadamente  zelofo.nera  muito  fofpeitofo,por 
que  nunca  íè  aquietara.  Seja  muy  precatado,  dc 
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cõfiderado  cm  íèus  maJamétos.ou  ícjao  nas  cou 
fas  de  Deos , ou  nas  do  mundo.  As  coufas,quc 
manda  ftlhpas  com  diícríçáo  j & afsi  as  tcmpeirc, 
lembrandofe  da  defcrição  do  fan£to  Iacob,c]iie 
dizia.  Se  der  a meu  gado  demafiado  ttabalho 
cm  o caminho  todo  me  morrera  num  dia.  To- 
mando pois  eftas , & outras  muitas  lembranças 
da  difcrição  may  das  virtudes , de  tal  maneira  tc- 
pere  tudo , cjuc  fique  aos  fortes,  que  pofsão  defe- 
jar  , õc  náo  tenhâo  os  frcos  que  arrecear.  E fo- 
bre  tudo  guarde  cfta  Regra  em  todas  as  couíàs, 
para  que  goucrnando  bem  , ouça  do  Senhor  o q 
ouuio  o bom  ícruo , q repartio  o trigo  a feus  c5- 
panhciros  cm  fcu  tempo.  Digo  vos  de  verdade 
( dllfc  Chrifto)  que  fcu  fenhor  lhe  entregará  o 
mando,  & fenhorio  fobre  todos  feus  bés,  ’ 

C T)o  'prior  do  Mojleyro,. 

Caf.LXV. 


^ V I T A S vezes  acontece  , que  da 
^ eleição  do  Prior  focedem  em  os 
„ ^ morteiros  graues  cfcandalos , aué- 
^ S do  algüs  ( que  leuantados  com  ef- 
pirito  de  foberba ) íè  tem  por  íèi 
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güncíos  AbbadeSj  víandode  tyraniajcriam  cfcâ- 
dalos,  & caufam  diíTenfoés  ein  a congregação, & 
principalmete  em  a quelles  lugares, onddt)  Prior 
he  elçyco  pelo  mcfmo  Bifpo,  ou  Abbades  ,q  ue 
elegerão  ao  Abbade.  E quam  grande  mal  eíle 
feja,  facilmente  íè  vè,poIs  em  o principio  de  fua 
clleição  lhe  dão  occafiâo  de  fe  enfoberbeceriper- 
fuadindofe  em  feuspenfamencos > quecftáliure 
do  poder  de  feu  Abbade,  pois  foy  eleito  pelos 
mefmos,  que  o elegerão  a elle.Daqui  nafcem  en- 
uejas , contendas , murmurações,  difcordias,dc- 
fordens : ôc  em  quanto  o Abbade  > & o Prior  té 
entre  fidiuerfos  pareceres , neceíTariamentenef- 
ta  diíícn  faõ  fuas  almas  correm  perigo,  & os  fiib  - 
ditos  liíbngeandoos , felanção  a perder;  o mal 
do  qual  perigo  cairá  fobre  a cabeça  daquelles,  q 
íè  fizerão  autores  deílas  caufas  na  tal  eleição.  Pe- 
lo que  julgamos  íer  coufa  cõuenicte  para  guarda 
dapaz,  & da  ch3ridade,queda  vontade  doAb- 
bâde  dependa  a orde  de  feu  Mofleiro . E fe  fe  po- 
derfazer,  ordeneíepor  Decanos  ( como  ja  dilTe 
mos)todo  gouerno  do  Moíleirojcomo  o Abba- 
de ordenarrporque  encomédandofe  o gouerno  a 
muitos,  íè  não  enfoberbeça  hum.  Perem  fe  o 
luguar  o requere,  ou  o Conuento  com  rezam. 
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& humildade  ò-pedir  j & o Abbade  entender, 
que  conuem  , faça  Prior  a quem  quifer  com 
eoníèlho  de  alguns  Religioíòs  tementes  aDeos, 
o qual  Prror  façaiCom  reuerencia  , tudo  o que 
por  feu  Abbade  lhe  for  madadomcío  indo  em  na- 
da contra  fua  vontade , & contra  o que  elle  orde- 
nar; porque  quanto  cíiá  auencajado  dos  ontros, 
tanto^mals lhe  conuem  guardar  os  prcceitosda 
Regra,  E fe  o tal  Prior  for  achadoa  vlciofo,  ou 
leuantado  com  efpirito  de  íbbcrb3,ou  deípreza- 
dof  da  Regra , fejã  amoeítadb  de  pálaura'  ,atè' 
quatro  veres  , & nãófe emendando;  víefecora' 
elle  da  correição  da  difciplina  regular.'  E fe  hem 
afsl  íè  emendar,  feja  tirado  de  Prior,  pondo  etn 
feu  lugar  outroVque  1 o merçça.  . E fe  ainda  def^ 
pois  difio,  não  fòr obediente-’,  nem  efiiuer  quie- 
to no  Conuento  ,!feja  lançado  do  Mofteirq.  -En- 
renda  coni  tudo  o Abbade?, : que  ha  dé  dar  con- 
ta a Deos  de  todos*  feus  juyzos : por  ventura 
iam  abr.aze  íüa  alma  a chama  do  zellb,  &en-t 
ueja,  „ , - ■ r—  ..  . 

J 

.‘  v;,  . ' t^^o^meíròdoMci^eko:.  ■ .i  ■ ■ ! 
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Porta  do  Moíleiro  ponh.irehum 

velho  fabio,  Scprudence^uefiiba 

dar,  &C  tomar  os  recados , cujo  íifo 
— ' • ■ 

s^S* 


& alFenco  o nam  deixe  andar  va- 
gueando. O porteiro  tenha  fua 
ctlla  junto  da  portaria , para  que  os  que  vierem 
achem  fempre  prefente,  quem  lhes  dè  repoí^a. 
E logo. que  alquem  bater  à porta, ou  o pobre  pe- 
dir, refponda , Deogratias,  ou,BencdicitC)  & c5 
todaamaníldao  ,&  temordeDcoS)  de  prcíFaiSc 
feru  or  de  charidade  dè  repofta,  5c  dcfpacho.  E íè 
oporteiro  teiier  ncceísidadedc  quem  o ajude, 
demlhe  humReliglofo  mais  mogopor  compa- 
nheiro. 

O Morteiro  f íè  for  poísiuel ) edifiquefe  dema- 
neira>&  em  parcc)  q tenha  da  portas  a dentro  tu- 
do o que  for  neceíTarlOjConuema  faber,  agoa, 
moinho, horra>forno,5ctodos  os  officios  fc  exer» 
citem  dentro  do  Morteiro,  por  que  náo  tenhâo 
os  mor.jes  necefsidadede  andhrc  vagueado  por 
porfora?  por  que  totalmente  nao  conuem  para 
fuas  almas. 

E queremos  , qtjé  crta  Regra  fe  lca  muitas  vezes 
noConucnto,porquc  nenhum  irmáo  íè  porta  cf- 
eufar  por  ignorância. 
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€T>osmon'jes^jue  andae  caminho 
Ca^,LXVII. 

5 monjes,  ouuerem  de  fazer  algu 
caminho  fora, encomcdêfe  nas  oraço 
es  de  todos  os  irmãos,ou  do  Abbade, 

6 fernpre.em  a derradeira  oração  do 
no,  fe  faça  lembrança  de  todos  os  ab- 

fçntes.Tanto,  <f  tornarem  os  írmaosmo  mefmo 
dia  em  <jue  vierem, a todas  as  horas  Canônicas» 
acabado  o officio  diuino,  poftrados  em  terra  no 
chorojpeçâo  a todos,  que  roguem  aDeos  por  íè- 
us  exceíTos,  fe  poruentura  viram,  ou  ouuirão  no 
caminho  algúacoufa  illicita,  oupalauraociofa. 
E ninguém  prefuma  contar  a outrem  oquevio, 
ou  ouuioifora  do  Morteiro  rporqueihe  gran- 
de dertruiçao.  E fe  alguém  fe  atreuer  a fazelo, 
paííe peta difciplina  regular.  E o meímo  íè  en- 
tenda do  que  oufir  a íair  fora  do  morteiro,ou  ir 
aqualquer  parte,ou  fazer  qualquer  coufafpor  pe- 
quena^ que  feja  fem  licença  do  Abbade. 

% Se  fe  mattdao’  eoufas  impoítinets  ao  monje:. 

Caf  . LXVIII.  ' 


officio  diui 


Se 


REGRA  DÉ 

E porucntura  mandarem  a algu 
monje-alguascoiifas  graucs,& 
itnporsiueis, receba  cõ  toda  má- 
íidão  , & obediência  omanda- 
mento  de  c]uem  lho  manda.Eíè 
vir  que  totalmente  excede  fuas  forças , moflre 
ao  Superior  ( em  feu  tempo»  & com  paciência  ) 
as  caulâs  de  ftia  impofsibllidade,  náo  Com  íobcr- 
b3»refíftindo,  ou  contradizendo.  Porem  fe  def» 
pois,  de  dada  fua  efcufa  iníiftir,  o Superior  cm 
feu  parecer,  &,  mandamento , tenha  o inferior 
por  cerco  q aquillo  he  o que  lhe  conucm,&com 
châridadejôc  confiança  cm  o fauor  dcDeos,obc- 
dcça. 

^ Que  rtM prefumão  defendei'  hum  a outro  no 
Mofeko.  Cap.  LXIX. 

Handemcntc  íè  ha  de  eultar , q 
por  nenhúa  occafiáo  íè  atreua  al- 
gum Rtligiofo  a defender  a ou- 
tro no  Moííeiro.né  fair  por  elle, 
ainda  que  fejão  muito  parentes» 
&em  nenham  modoprefumio 
osmonjes  Ic  fazer  ifio  » porque  daqui  naceria 
grande  occaííão  de  efcandalos.E  fc  algum  tref- 

palTar 
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paíTar  o qiiè  íè  aqui  manda , feja  mais  grauém  ê- 
te  caftigado. 

^Que  mo  frefu}»(tC4pi^4rhu?n  ^eligiofo  a outro, 
ou  e^cemungdo.  Ca^.LXX. 

Ancefe  fora  do  Moíleiro  toda  a 
occafião  de  prefumpçáoj  & atre- 
uimento , pelo  que  ordenamos, 

& mandamosjque  ninguém  te- 
nha licença  de  cafiigar  a feu  irr 
mão  , né  apartalo  da  comunica- 
çãodosoutrosjíènão  aquelle  a quê  o Abbade  der 
poder  para  iíTo.  Os  que  caírem  em  algiía  culpa, 
fejão  reprehêdidos,  & caftigados  diate  de  todos, 
para  que  os  outros  tenhao  medo.  Os  mininos 
atè  idade  de  quinze  annos,todos  atentem  por  cl- 
les , & tenhão  cuidado  de  os  porem  adifciplina 
regular,  o que  fe  faça  c5  toda  a razão, & têperãça. 

E oq  featreueracaíligaraosdemaisidadeíèm 
licença  do  Abbade>ou  o que  proceder  íèm  con- 
fi  eração  no  caftigodos  mininos , feja  fogeito  á 
diíciplina  da  Regra : porque  efcripto  eftà.  Não  Tob. 
faças  a outrem,  o que  não  queres  q tefação. 

^ Que 
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^ Qii(csmftjes  ohedecáehuns  aos  outros', 
Ca^.LXXI. 

B E M da  obedícncíaj  nao  íbmc* 
tc  fe  deuc  ao  Abbadc  j mas  cam- 
bem entre  fi  meímos  íc  obede- 
çam os  monjes,  íabendo,quc  por 
eílc  caminho  da  obediência  hão 
de  hir  ao  Ceo.  Prcííippofto  pois 
o mandamento  do  Abbadc , ou  dos  Priores , que 
clle  pofer(ao  qual  nao  permitimos , que  fe  per- 
firão  os  mandamentos  depeíToas  particulares) 
antre  os  mais,  todos  os  menores  obedeção aos 
mayorcs com  diligencia,  ôccharidadc;  &fc al- 
gum for  perfiofo , íèja  caftigado.  Se  algum  mÕ* 
je  por  qualquer  couía  ( ainda  que  íèja  muy  pe- 
quena ) for  reprehédidodo  Abbade,oude  qual- 
quer fuperior,  em  qualquer  maneira  que  fcja,ou 
fentir  o animo  de  algum  de  feus  fuperiores  con- 
- tra  íi  irado  , ou  alterado , ainda  que  pouco, logo 
fem  mais  detença,  fe  lance  cm  terra  a feus  pès 
fatisfazendo  j atê  que  com  a benção,  fe  và  aquel- 
la altcração.Qué illo  não  quifer  fazer,  ou  feja 
caftlgado  corporalmente,  ou  fe  for  perfiofo,Ian- 
cemuo  do  Moíleiro. 
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^ Do  hom  ztllo,  jue  deum  ter  0$  leli^ioj'os  efitre  ji 

Cap.  LXXin, 

S S 1 como  hai  zellp  de  amargura 
que  aparta  de  Deos  , &leiíaao 
Inferno  > afsi  hai  também  bom 
zejloj  que  aparta  dos  vícios,  & le- 
ua  para  Deos,  Separa  a vida  eter- 
na. Pois  efte  zello  exercitem  os  monjes  com  fer 
uentifilmo  amor,  de  maneira,  que  em  fe  hon* 
rarhús  aos  outros.fe ganhem  por  mao.  SofFrao 
as  enfirmidades  do  corpo  , Sc  da  alma  cÕ  pacié- 
ciaj&obedeçãofehús  aos  outros  aporfia.  Nin- 
guém bufque  o que  entende , q he  feu  proueito, 
fenao  o proueito  dos  outros.  Pagucmfe  hús  a ou- 
tros a diuidacharidade  fraternal  cõcaftoamor. 
Temam  a Deos.  Amem  a íèu  Abbade  com  pura 
sé  humilde  charidade.  Nenhúa  coufa  eftimem 
mais,  que  a Chrifto»  o qual  juntamente  nos  leue 
.ávida eterna.  Amen. 

Que  mjía  ^egra  nao  ejlà  toda  a guarda  da  iujliça 
Caj>.  LXXlllI, 

STA  Regra  efcreuemos.para  que  guar- 
dãdoa  em  os  moíleirosrmoflremos  e m^ 
I'  algúa  maneira  honcílidade  nos  cuftu- 
meSjOU  principios  de  boa  cãuerfa^ão.Maspara  os 
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quê  fc  dão  prefTâ  para  chegar  à perfeição  da  con- 
uerfaçáo  , hal  doutrinas  dos  Sanâ:os  Padrcs>cuja 
g jarda  leua  os  honaés  à altura  da  perfeição.  Por- 
que, que  eferíturaj  ou  que  doutrina  das  que  tem 
authoridade  díuinajafsiem  oteftamento  velho, 
como  em  o nouo,  não  he  certifsima  regra  de  vi- 
da humana?  Ouqueliuro  dos  Santos  Catholi- 
cos  padresjnão  eftâ  dizendo , que  vamos  por  ca- 
minho direito  a noíTo  Criador  ? Aísi  mefmo  as 
collações  dos  Padres,  fuas  in(tituições>  Sc  fuas  vi* 
das,  & a Regra  de  noíTo  Padre  SamBafilip,  qu® 
outra  coufa  faó , fenão  exemplos , & inftrumen' 
tos  de  virtudes  para  os  monjes  obedientes» 
que  quiferé  viuer  bem  ? Ainda  que  a nos  outros, 
q fomosfracos,  & temiíTos»  & viuemos  mal , Sc 
fomos  negligentes,  faõ  vergonha,  & confufaõ. 
Qjwlquer  pois , que  te  apreflas  para  hir  à patria 
celeftiah  guarda  ( ajudandoteChrifto ) efta  Re- 
gra dc  princípios  efcrita,&: então  chegarãs  c5  . 
ofauordiuino  à alteza  das  virtudes,  & 
doutrina,  que  acima  diílèmos. 

Amen. 
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